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1. INTRODUÇÃO 

 
Este trabalho é um relatório das ações desenvolvidas na disciplina de Metodologia e 

Prática de Estágio Supervisionado II, ofertada no quarto ano do curso de Licenciatura em 

Matemática da Universidade Estadual do Oeste do Paraná. Foram realizadas atividades de 

observações e ambientações na rotina escolar, participação e colaboração em atividades de 

prática diária e regência. Também, trabalhamos o Projeto Dia Nacional da Matemática em 

duas instituições de ensino, sendo elas, Colégio Estadual Jardim Santa Felicidade, no qual 

desenvolvemos o Projeto no período matutino com alunos do Ensino Médio e Colégio 

Estadual José Ângelo Baggio Orso, no qual desenvolvemos o Projeto no período vespertino 

com alunos do Ensino Fundamental.  

As atividades do Estágio Supervisionado no Ensino Médio aqui apresentadas foram 

realizadas no Colégio Estadual Jardim Santa Felicidade, situado na Rua Cabo José Hermito de 

Sá, nº 961 – Bairro Jardim Santa Felicidade, Cascavel/PR e constam de todas as observações 

realizadas, os planejamentos e respectivos relatos de cada aula aplicada, bem como, a 

caracterização da instituição, tanto no ponto de vista físico como documental.  

Nas observações em sala de aula foram registradas a prática docente, assim como o 

relacionamento entre professor-aluno e diversas atividades que fazem parte da rotina diária da 

escola. Observamos aulas de quatro turmas do 1º e 2º anos do Ensino Médio, do período 

matutino. Após as observações em sala de aula, escolhemos o 1º ano B para desenvolver 

nossa regência. 

 Deste modo buscamos trabalhar em acordo com os conteúdos e objetivos presentes na 

Proposta Pedagógica Curricular do Colégio. Preparamos os planos de aula de modo a tornar a 

prática pedagógica significativa e atrativa, para que assim ocorresse um notável aprendizado 

referente aos conteúdos trabalhados com os alunos. Em seguida, foram desenvolvidas as 

aulas, conforme os planos de aula elaborados. 

O Estágio Supervisionado oportuniza o crescimento em caráter profissional e pessoal, 

pois este propicia uma experiência riquíssima no que se refere à aplicação das teorias e 

práticas que aprendemos durante os anos do curso de graduação, o estágio poderá mostrar 

todo o seu potencial para exercer a especial profissão de Educador. 

O estágio desenvolveu-se no Colégio Estadual Jardim Santa Felicidade. O período de 

atividades estendeu-se do dia 04 de abril até o dia 07 de junho de 2019. As atividades 

desenvolvidas nesse período são as 16 horas de observações das turmas de Ensino Médio, 
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incluindo as observações realizadas com o primeiro ano B, que foi a turma escolhida para 

realizarmos nossa regência e as 20 horas de regência nesta turma. 

Inicia-se então esta pasta de estágio, correspondente ao primeiro semestre de 2019 

com o cronograma de atividades, bem como a caracterização da escola e do projeto político 

pedagógico e todos os planos de aula e relatórios necessários a disciplina de Metodologia e 

Prática de Ensino de Matemática – Estágio supervsionado II. 
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2. ARTIGO 

 

Este artigo foi uma das atividades a que fomos desafiados a elaborar durante o estágio 

neste semestre. Nele estão as nossas reflexões sobre a proposta desenvolvida na regência, 

embasada sobretudo nas teorias e práticas estudadas durante o curso, mas também 

corroboradas com o que autores relatam a respeito da modelagem matemática na sala de aula.  

 

A MODELAGEM MATEMÁTICA COMO METODOLOGIA NO ENSINO DE 

FUNÇÕES: RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA 

 

Resumo 

 

O presente artigo relata algumas considerações acerca das atividades desenvolvidas durante o 

estágio supervisionado, no primeiro semestre do ano de 2019, na disciplina de Metodologia e 

Prática de Ensino de Matemática – Estágio Supervisionado II, ofertada no quarto ano do 

Curso Licenciatura em Matemática da Universidade Estadual do Oeste do Paraná campus de 

Cascavel, com uma turma do 1° ano do Ensino Médio. Durante as aulas, trabalhamos com o 

conteúdo de função utilizando como metodologia de ensino a Tendência Modelagem 

Matemática na Educação Matemática. Além de relatar as atividades de Modelagem 

Matemática desenvolvidas no decorrer da regência, visamos expor algumas ideias 

apresentadas pelos autores acerca da temática. Concluímos que, a Tendência Modelagem 

Matemática na Educação Matemática é uma metodologia oportuna no ensino-aprendizagem 

de Matemática, pois, por meio dela é realizada a articulação entre Matemática e realidade, 

fazendo com que os conceitos matemáticos tornem-se significativos para os alunos, levando-

os a construir seu próprio conhecimento e desenvolver o pensar matematicamente.  

 

Palavras-chave: Funções; Modelagem Matemática; Ensino Médio. 

 

1 Introdução 

O presente trabalho tem o intuito de apresentar algumas reflexões acerca das 

atividades desenvolvidas durante o primeiro semestre do ano de 2019, na disciplina de 

Metodologia e Prática de Ensino de Matemática – Estágio Supervisionado II, ofertada no 

quarto ano do Curso Licenciatura em Matemática da Universidade Estadual do Oeste do 

Paraná campus de Cascavel. A disciplina é dividida entre parte teórica, na qual é destinada 

tempo para discussões referentes a temas da educação e também preparação de materiais, e 

parte prática, em que é realizada a regência, na qual os acadêmicos são encaminhamos até 

uma instituição de ensino, realizam observações nas salas de aula e, posteriormente, 

ministram aulas. Com isso, dirigimo-nos até um colégio público estadual do município de 

Cascavel, do qual escolhemos uma turma do 1° ano do Ensino Médio para desenvolver as 

atividades. Primeiramente fizemos seis aulas de observação e ambientação com o objetivo de 

conhecermos a turma, identificar como se comportavam e como realizavam as atividades 

sugeridas pela professora. Nas aulas que ministramos, trabalhamos com o conteúdo de função, 
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que era o conteúdo programado pela professora para o período no qual realizamos o estágio, 

utilizando como metodologia de ensino a Tendência Modelagem Matemática na Educação 

Matemática. 

A Modelagem Matemática é uma metodologia de ensino que propicia a vinculação 

entre Matemática e realidade. De acordo com Biembengut e Hein (2002, p.13), “Matemática e 

realidade são dois conjuntos disjuntos e a Modelagem é um meio de fazê-los interagir”. Além 

disso, entendemos que é necessário que a Matemática seja trabalhada de modo a possibilitar 

que os alunos não apenas decorem fórmulas e algoritmos, é preciso ensinar o significado dos 

conceitos, para que os alunos possam aplicá-los em diferentes situações, inclusive em suas 

necessidades do dia a dia, compreendendo a importância da Matemática em suas vidas.  

Segundo Burak (2004, p.10), “quando o aluno vê sentido naquilo que estuda, em 

função da satisfação das suas necessidades e interesses, ele trabalhará com entusiasmo e 

perseverança, acarretando o início da formação de atitudes positivas em relação à 

Matemática”. Ainda, Almeida e Dias (2004, p. 25) relatam que a Modelagem pode 

“proporcionar aos alunos oportunidades de identificar e estudar situações problema de sua 

realidade, despertando maior interesse e desenvolvendo um conhecimento mais crítico e 

reflexivo em relação aos conteúdos da Matemática”.  

Diante disso, entendemos que trabalhar com temas que estão presentes na realidade 

dos alunos, de uma forma diferenciada das que estão habituados, despertará neles além do 

interesse e motivação, a criticidade em relação à Matemática.  

Nas aulas da regência, trabalhamos o conteúdo de função por meio de situações 

presentes na nossa realidade, como o carregamento da bateria de um celular, realizando 

análises acerca da relação entre o tempo e a carga da bateria e o impacto do carregamento na 

conta da energia. Dividimos os alunos em grupos, deixando-os construir suas hipóteses e 

soluções, após isso, realizamos socializações dos resultados obtidos por cada grupo. Diante do 

exposto, buscamos no presente trabalho, apresentar as tarefas realizadas, bem como o 

desenvolvimento delas e a forma como foram abordadas em sala de aula, descrevendo os 

apontamentos, os debates e os diversos conceitos tratados. Com o avançar das aulas e o 

desenvolvimento das atividades adquirimos experiência no trabalho com a Modelagem 

Matemática em sala de aula. Nas seções seguintes descrevemos o desenvolvimento das 

atividades e as considerações acerca da Modelagem Matemática na Educação Matemática. 
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2 Descrição das atividades  

Nos dias atuais está explícito o desinteresse dos estudantes pela aprendizagem da 

Matemática. Dentre os motivos que acarretam essa desmotivação acredita-se que está a forma 

como essa disciplina é abordada em sala de aula e a desvinculação da Matemática ensinada na 

escola com a realidade dos alunos. Os documentos oficiais da educação brasileira têm 

alertado para a necessidade dessa integração: “O foco é a construção de uma visão integrada 

da Matemática, aplicada à realidade, em diferentes contextos. Consequentemente, quando a 

realidade é a referência, é preciso levar em conta as vivências cotidianas dos estudantes” 

(BRASIL, 2018, p. 528). Portanto, é necessário que na escola, se vá além da memorização de 

fórmulas e cálculos mecânicos, mas se ensine o significado dos conceitos matemáticos, pois 

assim o aluno poderá identificar a importância da Matemática em seu cotidiano e em 

diferentes situações.  

Diante desta visão, as Tendências em Educação Matemática surgem com o intuito de 

promover um ensino da Matemática mais relevante e instigante, diferente das metodologias 

tradicionais, ou seja, “surgiram de movimentos que tiveram como objetivo proporcionar um 

ensino de matemática mais eficiente” (MAZUR, 2012, p. 14). Tem-se clareza que o ensino-

aprendizagem da Matemática fundamentado nas Tendências promove uma melhor 

compreensão dos conceitos ensinados, tornando a construção do conhecimento matemático 

mais significativo e agradável. A autora supracitada acredita que “uma proposta 

metodológica, fundamentada nas Tendências em Educação Matemática faça a diferença na 

compreensão, no significado e aplicação do conhecimento matemático, especialmente no 

ensino fundamental, que é onde se constrói a base dessa ciência” (MAZUR, 2012, p. 14). 

Segundo esse aspecto, a Modelagem Matemática, uma das Tendências em Educação 

Matemática, “pode ser vista como um forte instrumento para que os estudantes possam ter 

clareza da importância da Matemática na vida das pessoas, pois suas aplicações esclarecem e 

“dão luz” aos conteúdos matemáticos” (CALDEIRA, 2005, p. 1).  

De acordo com Barbosa, Modelagem é “um ambiente de aprendizagem no qual os 

alunos são convidados a indagar e/ou investigar, por meio da Matemática, situações oriundas 

de outras áreas da realidade” (BARBOSA, 2001, p. 6). A Modelagem promove a articulação 

entre Matemática e realidade, na qual os alunos são instigados a compreender os conceitos, 

sabendo aplicá-los em diferentes contextos, construindo assim, seu próprio conhecimento. 

Caldeira (2005, p. 6) ressalta que,  

o aprender se faz também num contexto de integração social e que o aluno constrói o 

seu próprio pensamento, confrontando com os demais colegas, e este conhecimento 
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– que se constrói – toma sentido por meio de ações que permitam resolver um 

problema, responder a uma questão, numa situação em que o aluno tenha podido se 

apropriar do contexto e consiga aplicá-los em situações diferentes daquelas que 

serviram para lhe dar origem, ou seja, transferíveis a novas situações. 

Conforme Barbosa (2003), as experiências de Modelagem podem variar de acordo 

com o desenvolvimento e as tarefas que competem ao professor e aos alunos. Diante disso, 

classifica as atividades de Modelagem Matemática em três casos, distinguindo as 

responsabilidades destinadas aos alunos e ao professor em cada caso.  

No primeiro caso, “o professor apresenta a descrição de uma situação-problema, com 

as informações necessárias à sua resolução e o problema formulado, cabendo aos alunos o 

processo de resolução” (BARBOSA, 2001, p. 8). Neste caso, o trabalho é desenvolvido por 

meio da situação e do problema concedido pelo docente, sendo assim, os alunos não precisam 

sair da sala de aula em busca de dados.  

No segundo caso, “o professor traz para a sala um problema de outra área da realidade, 

cabendo aos alunos a coleta das informações necessárias à sua resolução” (BARBOSA, 2001, 

p. 8). Neste caso, o professor disponibiliza o problema inicial, porém os alunos precisam 

buscar dados fora da sala de aula para resolver o problema proposto. 

Por fim, no terceiro caso, “a partir de temas não-matemáticos, os alunos formulam e 

resolvem problemas. Eles também são responsáveis pela coleta de informações e 

simplificação das situações-problema” (BARBOSA, 2001, p. 8-9). Nesse caso, todo o 

trabalho é destinado aos alunos, sendo a formulação do problema, coleta dos dados e 

resolução. 

Diante dos casos apresentados por Barbosa (2001), o trabalho com a Modelagem 

Matemática que desenvolvemos no período de regência, em uma turma do 1º ano do Ensino 

Médio, com o objetivo prévio de trabalhar o conteúdo de função, foi embasado no segundo 

caso, por meio do qual apresentamos o tema e o problema formulado, cabendo aos alunos a 

tarefa de coletar os dados fora da sala de aula e resolver o problema por meio dos dados 

coletados.  

Durante as aulas optamos por trabalhar com os alunos em grupos de quatro a cinco 

integrantes, pois, consideramos que o método de trabalho em grupo propicia a troca de 

conhecimentos, tornando o trabalho mais dinâmico e agradável. Além disso, seria uma forma 

viável para conseguirmos acompanhar o desenvolvimento da atividade em todos os grupos, 

tirando dúvidas e atribuindo sugestões.  

Para dar início à atividade de Modelagem Matemática, disponibilizamos aos alunos o 

tema, intitulado por “carregamento da bateria de um celular”, o qual foi discutindo e pensado 
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junto com nosso professor1, Tiago Emanuel Klüber. Ele ministrou a disciplina de Resolução 

de Problemas e Modelagem Matemática no nosso terceiro ano do curso e nesta trabalhamos 

atividades diferenciadas, baseadas na Modelagem Matemática. Assim, surgiu o interesse em 

desenvolver este trabalho no estágio, propiciando-nos a experiência de trabalhar com uma 

metodologia diferenciada. Escolhemos o tema “carregamento da bateria de um celular”, pois 

admitimos que ele esteja presente na realidade dos alunos, e isso despertaria o interesse e a 

curiosidade deles pela atividade. De acordo com Santana e Santana (2009, p. 5),  

a Modelagem Matemática, em muitas experiências, parte de uma situação não 

matemática sobre a qual, em geral, tem-se alguma curiosidade. Geralmente, é esta 

curiosidade que leva um grupo de estudantes a aceitar o convite do professor para o 

desenvolvimento de um ambiente de Modelagem Matemática.  

 Então, solicitamos aos alunos que realizassem a coleta de dados em casa, a qual 

deveria ser desenvolvida da seguinte forma: 

✓ Colocar o celular para carregar quando ele estiver com uma porcentagem de bateria 

inferior a 40%; 

✓ Cronometrar intervalos de 5 em 5 minutos, sendo que, a cada intervalo os valores 

correspondentes ao tempo e porcentagem devem ser anotados em uma tabela 

construída pelo aluno; 

✓ No momento do carregamento não fazer o uso do celular de nenhuma forma, para que 

sejam evitados resultados inconsistentes. 

Posteriormente, os alunos teriam como tarefa em grupo, escolher os dados de um 

aluno do grupo, para analisar, levantar hipóteses e encontrar formas de responder a seguinte 

interrogação: 

✓ A partir dos dados coletados, o que se pode observar em relação ao tempo e a carga da 

bateria? Justifique. 

No desenvolvimento da atividade, circulávamos pela sala observando as discussões 

dos alunos no grupo. Um grupo, logo ao observar os dados que eles coletaram, levantaram a 

seguinte hipótese: “a carga da bateria vai aumentando de forma igual no passar do tempo, 

logo, a bateria está em função do tempo”. Relatamos que a ideia exposta estava correta, e que 

deviam tentar representar essa ideia de alguma forma, como por exemplo, por meio de um 

gráfico ou uma representação algébrica.  

 
1 O Prof. Dr. Tiago Emanuel Klüber é também orientador do trabalho de conclusão de curso de uma das autoras 

desse texto. 
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De modo geral, os grupos pensaram primeiramente em realizar gráficos por meio da 

tabela de porcentagem e tempo que haviam anotado. Um grupo ao realizar o gráfico dos 

dados da tabela, traçou a reta passando pelos pontos. Diante disso, realizamos a seguinte 

interrogação: “vocês sabem o que está acontecendo no intervalo entre 5 e 10 minutos? A 

carga da bateria está crescendo de forma igual?”. Os alunos pensaram um pouco, quando um 

deles respondeu: “não sabemos o que acontece, pode oscilar”. Desta forma, os alunos 

perceberam que não podiam ligar os pontos, pois não era possível ter certeza do que acontecia 

nos intervalos de tempo. 

Seguindo com a atividade, realizamos a socialização dos resultados na lousa, um 

integrante de cada grupo reproduziu a construção do gráfico realizada pelo grupo. As soluções 

foram parecidas: gráficos de pontos representando a tabela de dados referente ao tempo e 

carga da bateria de um celular. Porém, um dos grupos ainda realizou o gráfico dos dados da 

tabela, traçando a reta passando pelos pontos. Desta forma, explicamos novamente que não 

era correto, pois não era possível saber o que ocorria nos intervalos de tempo. Percebemos 

neste momento a falta de atenção por parte dos alunos, pois repetiram um erro que já havia 

sido discutido no grupo. No entanto, o erro foi importante para tratarmos com os demais 

alunos sobre o que significa ligar os pontos numa representação gráfica. 

 Alguns alunos iniciaram a coleta com a carga da bateria em zero, já outros com um 

pouco de carga. Em alguns gráficos houve pequenas variações na carga da bateria, outros a 

carga cresceu linearmente. Um aluno comentou que nos gráficos que não houve variação foi 

porque a bateria não era viciada. Outra aluna ao explicar sua construção comentou que o 

gráfico era crescente, pois se fosse decrescente a bateria estaria descarregando. Outro aluno 

relatou que no celular dele tem esses gráficos, apresentando o que acontece com a carga da 

bateria, quando aumenta e quando diminui.  

Diante disso, percebe-se que a participação dos alunos na atividade era contínua. E 

que a socialização é uma etapa fundamental nas atividades desse caráter, na qual o docente 

deve tomar o devido cuidado para valorizar todas as soluções, desde as mais simples até as 

mais aprimoradas, instigando os alunos a se dedicar cada vez mais no desenvolvimento das 

atividades.  

Após a socialização dos gráficos de pontos e as colocações feitas por nós e pelos 

alunos, realizamos a seguinte pergunta: “o que devemos fazer para poder traçar a reta no 

gráfico, ou seja, como podemos ter certeza do que acontece entre os intervalos de tempo?”. 

Solicitamos aos alunos que discutissem em grupo, procurando formas para responder essa 

pergunta.  
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Percebemos que a maioria dos grupos apresentaram grande dificuldade, não 

entendendo o que poderiam fazer para responder à pergunta. Diante disso, achamos viável 

realizar algumas explicações para que ficasse mais claro. Explicamos que para traçar a reta 

era necessário encontrar uma lei de formação para o gráfico. Como os alunos já haviam 

relatado que a carga da bateria está em função do tempo, então explicamos que deveriam 

encontrar uma função na qual seria possível saber o que acontece com a carga da bateria em 

qualquer tempo. Explicamos que uma forma de encontrar essa função seria dividir a variação 

da carga da bateria pela variação do tempo e então analisar o que acontece. Alguns grupos 

realizando esses cálculos perceberam que ao encontrar o valor das variações, poderiam 

multiplicar por qualquer tempo, encontrando assim o valor da carga da bateria que estava no 

gráfico que já tinham realizado. Porém, teve grupos que o carregamento da bateria não 

começou quando a carga da bateria era zero, desta forma não perceberam que tinham que 

encontrar a variação que seria multiplicada por qualquer tempo e ainda somar a carga inicial 

da bateria, para assim, encontrar o valor total da carga da bateria naquele determinado tempo. 

Portanto, tivemos que fazer algumas intervenções em alguns grupos, instigando-os a pensar 

sobre suas resoluções. Por meio da nossa explicação e intervenção, todos os grupos 

conseguiram encontrar a lei de formação e realizaram a construção do gráfico.  

Posteriormente, realizamos a socialização dos resultados, um aluno de cada grupo 

escreveu na lousa a função encontrada, construindo assim, o gráfico dessa função. Como os 

dados coletados pelos alunos eram diferentes para cada grupo, houve diferentes funções e 

diferentes gráficos, alguns por exemplo, começavam do zero, outros não.  

Diante dessa atividade, os alunos compreenderam que a função podia ser aplicada para 

qualquer tempo, não somente os coletados e que por meio dessa função poderiam traçar a reta 

no gráfico. Um aluno comentou: “agora sabemos o que acontece nos intervalos de tempo”.  

Desta forma, por meio do desenvolvimento da atividade os alunos foram capazes de 

responder à interrogação inicial: “A partir dos dados coletados o que se pode observar em 

relação ao tempo e a carga da bateria? Justifique.”. Perceberam que o carregamento da bateria 

de um celular ocorre por meio de uma função, sendo que a carga da bateria do celular está em 

função do tempo e que esta segue um modelo aproximado de uma função linear.  

Percebemos durante a realização desta atividade que a maioria dos alunos se 

interessaram e interagiram. Foi notório que trabalhar conteúdos utilizando problemas do 

cotidiano dos alunos, despertou o interesse e a participação deles.  

Prosseguindo com a atividade, ainda sobre os celulares, fizemos a seguinte questão: 

✓ O gasto deste carregamento causa que impacto na conta de energia?  
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Diante da interrogação disponibilizada, um aluno respondeu: “causa muito impacto”. 

Já outro confrontou dizendo: “causa pouco impacto, comparado com uma geladeira, por 

exemplo.”. Desta forma, explicamos que deviam ter certeza do que estavam afirmando, ou 

seja, precisavam de dados que provassem suas hipóteses. Para a realização dessa etapa, 

havíamos solicitado aos alunos, em aulas anteriores, para que pesquisassem os dados sobre a 

capacidade de carga (mAh - miliampere) e a voltagem da bateria de seus celulares. Com esses 

dados em mãos, os alunos seriam capazes de solucionar a questão apresentada. 

Para iniciar, expusemos na lousa os conceitos necessários para a resolução do 

problema. Neste momento, trabalhamos com a interdisciplinaridade, abordando conceitos 

físicos. Passamos na lousa a fórmula para descobrir a potência da recarga de um celular, 

explicando o que significava cada notação. Para os alunos entenderem melhor o que deviam 

fazer, explicamos por meio de um exemplo, utilizando a capacidade e a voltagem da bateria 

de um celular nosso. Alertamos que para realizarem os cálculos da potência de seus celulares, 

deveriam dividir a intensidade da corrente por 1000, pois a capacidade do celular é dada em 

miliampere. Disponibilizamos também, o valor cobrado pela concessionária de energia por 

cada Wh de energia gasta, explicando que deveriam encontrar a potência de seu celular e 

depois multiplicar pelo valor do Wh, descobrindo o valor gasto por cada recarga da bateria do 

celular. Solicitamos que realizassem os cálculos para diferentes períodos de tempo, por 

exemplo, uma semana, um mês, um ano, anotando em uma tabela e em seguida realizassem a 

construção de um gráfico, utilizando como unidade de medida de tempo meses, ou seja, de 

um mês até um ano. O objetivo era que cada grupo descobrisse quanto seu celular gasta de 

energia no período de um ano. Então solicitamos que escolhessem no grupo um dos dados que 

foram coletados para realizarem a atividade, para que houvesse somente uma solução por 

grupo.  

Em seguida, realizamos a socialização dos resultados. Com a construção dos gráficos 

na lousa, os alunos explicaram a resolução, apresentando os cálculos e os valores do gasto de 

energia no período de um ano. Os gráficos foram todos semelhantes, havendo uma variação 

no gasto anual entre R$ 2,77 a R$ 3,63 entre os grupos, considerando por exemplo, que um 

grupo afirmou utilizar dados de duas recargas ao dia.  

Está socialização foi muito proveitosa, pois os demais alunos realizavam perguntas aos 

que estavam apresentando, como por exemplo: “o gráfico é crescente ou decrescente?” “qual 

seria o gasto em três anos?”. Desta forma, foi possível observar se de fato os alunos estavam 

compreendendo os conceitos. Alguns alunos ainda relataram que o gasto é dependente e o 

tempo é independente, ou seja, o gasto depende do tempo.  
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Realizada a socialização, os alunos perceberam com a atividade que o gasto é muito 

pouco, não causando grande impacto na conta de energia. Explicamos então que por meio 

desses dados, pudemos provar as hipóteses feitas por alguns alunos antes mesmo de realizar 

os cálculos.  

Para melhor análise referente ao gasto do carregamento de um celular, apresentamos 

aos alunos uma comparação com o gasto anual de um chuveiro de 4500 Whats de potência. 

Esse chuveiro gasta um total de R$ 26,32 por mês, considerando um banho de 15 minutos ao 

dia, o que totaliza R$ 315,90 por ano. Desta forma, os alunos perceberam que o celular 

realmente gasta pouquíssimo. 

Durante a realização de toda a atividade “carregamento da bateria de um celular”, por 

meio das soluções das duas questões disponibilizadas, o desenvolvimento dos cálculos e as 

construções das tabelas e gráficos, percebemos um grande avanço no conhecimento dos 

alunos em relação aos conceitos de função, principalmente, na parte das construções gráficas. 

No início os alunos apresentavam grandes dificuldades, com relação às variáveis e unidade de 

medida, por exemplo, não se preocupavam com a escala que usavam, porém, ao final já 

conseguiam construir os gráficos com mais facilidade e compreensão. Percebemos ainda, que 

os alunos demonstraram interesse e participação na resolução da atividade, por ser algo 

presente no cotidiano deles. Devemos ressaltar também que nem todos os alunos 

apresentavam interesse em aprender os conceitos, então esse feedback pode não ser o 

verdadeiro se considerado toda a turma, porém, os que estavam interessados em aprender 

apresentaram um excelente desempenho nas atividades.  

Nas atividades de Modelagem Matemática o professor é visto como um mediador, 

deixando os alunos construírem seu próprio conhecimento por meio das hipóteses e 

discussões nos grupos, ao professor cabe a tarefa de mediar e instigar os alunos na 

apropriação dos conceitos. Santana e Santana (2009, p. 11) relatam que,  

é importante que os estudantes dos cursos de Licenciatura em Matemática tenham 

um maior contato com os ambientes de aprendizagem que favoreçam o 

questionamento aberto, para que seja rompido o ciclo, naturalmente estabelecido, em 

que o educando adepto às “zonas de conforto”, torna-se o futuro professor que induz 

seus alunos a preferirem trabalhar na “zona de conforto”, evitando assumir um papel 

mais ativo em sala de aula. 

Acreditamos que experiências deste caráter são fundamentais na formação inicial de 

professores, pois, o que vemos atualmente é o professor sendo o detentor do conhecimento e 

os alunos apenas se apropriando do que é disponibilizado a eles, sem ir em busca de novos 

conhecimentos ou realizar questionamentos em relação ao que lhe é ensinado.  
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3 Considerações Finais 

Por meio das atividades de Modelagem Matemática desenvolvidas no período de 

regência das atividades de estágio do curso de Matemática, podemos concluir que a 

Modelagem Matemática na Educação Matemática é uma metodologia oportuna e deveria ser 

mais utilizada no ensino-aprendizagem de Matemática, pois, por meio dela é realizada a 

articulação entre Matemática e realidade. Entendemos que ao se trabalhar com temas 

presentes no cotidiano dos alunos, estes se sentem mais motivados e demonstram maior 

interesse pela Matemática, fazendo com que os conceitos matemáticos tenham significados 

para eles, proporcionando uma compreensão mais clara desses conceitos e a sua aplicação em 

diferentes situações vivenciadas. 

 Diante disso, como docentes devemos fundamentar nossa prática pedagógica de 

acordo com essa postura que a Modelagem Matemática apresenta, instigando os alunos a 

conjecturar e levantar hipóteses, buscando soluções para os problemas apresentados, ou seja, 

incentivando-os a construir seu próprio conhecimento, superando suas dificuldades e 

desenvolvendo o pensar matematicamente.  

Como docentes foi a primeira vez que trabalhamos com a metodologia Modelagem 

Matemática na prática. Ao optarmos por essa ferramenta, sabíamos da dificuldade, pelo fato 

de sermos inexperientes com essa metodologia e também com a própria sala de aula. Porém, 

admitimos que essa experiência foi muito proveitosa e vantajosa para nossa carreira 

acadêmica e profissional. Ressaltamos ainda, que é de suma importância para estudantes na 

formação inicial poderem experimentar o uso de metodologias diversificadas no período de 

estágio, pois é o momento de vivenciar experiências inovadoras no ensino, para adquirir 

segurança em suas práticas futuras.  

O uso de Modelagem Matemática como metodologia de ensino foi importante, pois 

diferente da metodologia tradicional, esta inverte muitos processos metodológicos presentes 

em uma aula, nos obrigando a estarmos preparados para inúmeros acontecimentos que 

possivelmente não aconteceriam em uma aula tradicional. Durante o trabalho de preparação 

das aulas com a Modelagem Matemática surgiram discussões sobre quais perguntas os alunos 

poderiam realizar em cada parte das atividades propostas. Dessa forma, a Modelagem 

Matemática nos aproximou dos alunos, pois houve momentos em que nos sentimos 

novamente como alunos do Ensino Médio, nos colocando no lugar deles para que assim 

pudéssemos prever o que poderia acontecer em sala de aula. 

Portanto, a metodologia Modelagem Matemática na Educação Matemática é uma 

ferramenta muito útil no ensino-aprendizagem, constatando que é possível abordar a 
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Matemática de uma forma mais dinâmica e motivadora, confrontando a concepção de que a 

Matemática só pode ser ensinada da forma tradicional. Deste modo, estaremos formando 

cidadãos críticos, capazes de transformar o ensino e a sociedade em que se encontram. 
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3. CARACTERIZAÇÃO DO COLÉGIO 

 
 

3.1 Dados Gerais da Unidade Escolar  

 
O estágio desenvolveu-se no Colégio Estadual Jardim Santa Felicidade – Ensino 

Fundamental e Médio, situado na rua Cabo José Hermito de Sá, 961, no bairro Jardim Santa 

felicidade em Cascavel, menitdo pelo Núcleo Regional de educação de Cascavel. 

O Colégio Estadual Jardim Santa Felicidade teve seu funcionamento autorizado no dia 

26 de dezembro de 1984. No entanto, o reconhecimento do Estabelecimento só ocorreu no dia 

15 de julho de 1988, com o funcionamento do Ensino Fundamental - séries finais. No dia 25 

de maio de 2000 foi o reconhecido o curso da Educação de Jovens e Adultos/EJA. 

O Ensino Médio teve seu funcionamento reconhecido em 11 de agosto de 2003. O 

Regimento Escolar foi aprovado pelo Núcleo Regional de Educação no dia 17 de dezembro 

de 2007.  

Atualmente o Colégio conta com turmas da sexta a nona série do Ensino Fundamental, 

Ensino Médio regular, além de projetos especiais como educação especial, um centro 

estrangeiro de línguas moderna, contemplando aulas de italiano e espanhol, uma sala de 

recursos e uma sala de apoio a aprendizagem. 

A Educação de Jovens e Adultos deixou de existir na escola, uma vez que esta 

modalidade educacional sofreu alterações, quando foram criadas as escolas centrais para 

atender a demanda de alunos interessados neste modo de ensino. Hoje, em Cascavel tem-se o 

Centro Estadual de Educação Básica de Jovens e Adultos Professora Joaquina Mattos Branco, 

localizado na Avenida Rocha Pombo 1936. Assim, a última turma de EJA atendida nesta 

escola concluiu o Ensino Médio em julho de 2007. Após isso, a escola atende apenas alunos 

do Ensino Fundamental e Médio do Sistema Regular. O Ensino Médio é ofertado no período 

matutino e noturno, o Ensino Fundamental contempla todos os períodos (matutino, vespertino 

e noturno). 

 

3.2 Direção da Escola 

 
O atual diretor do colégio se chama Edemilson Pereira, sendo que suas principais 

atribuições são: Cumprir e fazer cumprir a legislação em vigor; Responsabilizar-se pelo 

patrimônio público escolar recebido no ato da posse; Coordenar e incentivar a qualificação 

permanente dos profissionais da educação; Coordenar a elaboração do Plano de Ação do 
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estabelecimento de ensino e submetê-lo a aprovação do Conselho Escolar; Convocar e 

presidir as reuniões do Conselho Escolar, dando encaminhamento as decisões tomadas 

coletivamente; Elaborar os planos de aplicação financeira sob sua responsabilidade, 

consultando a comunidade escolar e colocando-os em edital público; Prestar contas dos 

recursos recebidos, submetendo-os a aprovação do Conselho Escolar e fixando-os em edital 

público; garantir o fluxo de informações no estabelecimento de ensino e deste com os órgãos 

da administração estadual. 

O cargo de Vice Diretor é ocupado pela Cristiane Hagemann da Luz, a qual tem como 

principais atribuições: Coordenar a elaboração e acompanhar a implementação do Projeto 

Político-Pedagógico da escola, construído coletivamente e aprovado pelo Conselho Escolar 

Implementar a proposta pedagógica do estabelecimento de ensino, em observância as 

Diretrizes Curriculares Nacionais e Estaduais; Elaborar o calendário escolar, de acordo com 

as orientações da SEED, submete-lo a apreciação do Conselho Escolar e encaminhá-lo ao 

NRE para homologação; Acompanhar o trabalho docente, referente às reposição de horas-aula 

aos discentes; Promover grupos de trabalho e estudos ou comissões encarregadas de estudar e 

propor alternativas para atender aos problemas de natureza pedagógico-administrativa no 

âmbito escolar. 

 

3.3 Aspectos Pedagógicos e Metodológicos 

 
No Colégio Estadual Jardim Santa Felicidade o Projeto Político Pedagógico (PPP) é 

considerado um elemento orientador das ações educativas escolares. Todos os anos o Projeto 

Político Pedagógico é reformulado pela direção, pela equipe pedagógica e pelos professores 

para que ele sempre esteja atualizado e desempenhe um papel fundamental na vida dos alunos 

e da comunidade envolvida. 

Além do PPP que orienta e organiza as atividades, cada disciplina tem um 

planejamento anual elaborado pelos professores para que haja organização e conformidade no 

trabalho realizado. Durante o trimestre, o professor deverá realizar no mínimo seis 

instrumentos de avaliações atribuindo valor até 10,0 (dez) a cada um deles. No final do 

trimestre, proceder-se-á o cálculo percentual do número de pontos atingidos pelo aluno por 

meio das avaliações escrita, oral, tarefa e pesquisa. Os professores realizam recuperações 

paralelas e a cada prova é feita uma retomada de conteúdos e em seguida a recuperação. 

Os alunos dos anos finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio que 

apresentarem frequência mínima de 75% do total de horas letivas e média anual igual ou 
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superior a 6,0 em cada disciplina serão considerados aprovados ao final do ano letivo. No 

colégio não há oferta de Regime de Progressão Parcial e se adota o livro de chamada, no qual 

devem estar registrados no mínimo os seis instrumentos de avaliações, com valor até 10,0 

(dez) por semestre. 

Ao final de cada trimestre letivo, o professor deverá entregar um registro de avaliação 

em documento próprio à secretaria para comunicação aos pais ou responsáveis pelo aluno, 

indicando a situação escolar e as providencias cabíveis. A família por sua vez tem um papel 

fundamental no colégio. A cada entrega de boletim grande parte dos pais vai ao Colégio para 

saber como estão seus filhos, não levando em conta apenas as notas e sim o aprendizado 

deles. Cada vez mais os profissionais do Colégio têm se preocupado em aproximar os pais das 

atividades que desenvolvem, por meio da Associação de Pais, Mestres e Funcionários – 

APMF. 

 

3.4 Outros Aspectos de Funcionamento da Escola  

 
O Colégio participa do programa da Merenda Escolar, o qual fornece sucos, frutas, 

vegetais, legumes, entre outros alimentos para as refeições que ocorrem três vezes ao dia, 

sendo uma vez a cada turno. O colégio possui uma estrutura específica para a realização da 

merenda, um lugar amplo com mesas e bancos, o qual, bem como a cozinha, atendem todas as 

exigências de saúde, nutrição e higiene. Além do refeitório, onde é servida a merenda, o 

colégio possui também uma cantina, na qual são vendidos outros tipos de alimentos aos 

alunos e demais funcionários. 

A secretaria do Colégio é a recepção de atendimento, e tem como função a estrutura 

escolar e correspondência do estabelecimento. Segundo o PPP, as competências da secretaria 

são de cumprir algumas exigências dos seus superiores, distribuir tarefas decorrentes dos 

encargos da secretaria aos seus auxiliares, cumprir a legislação em vigor e as instruções 

normativas emanadas da SEED, que regem o registro escolar do aluno e a vida legal do 

estabelecimento de ensino, receber, redigir expedir a correspondência que lhe for confiada 

organizar e manter atualizados a coletânea de legislação, resoluções instruções normativas, 

ordens de serviço, ofícios e demais documentos, entre outras funções. 

O colégio tem Associação de Pais Mestres e Funcionários (APMF) que é um órgão de 

representação dos Pais, Mestres e Funcionários do estabelecimento de ensino, sem caráter 

político partidário, religioso, racial e sem fins lucrativos. Seus dirigentes e conselheiros são 

eleitos pela comunidade escolar, não são remunerados e as comissões são constituídas por 
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prazo determinado. A APMF tem como objetivos planejar e discutir no seu âmbito sobre 

ações de assistência ao educando, aprimoramento do ensino e integração família - escola - 

comunidade, assessorar os professores no trabalho pedagógico prestando assistência aos 

alunos, professores e funcionários, assegurando-lhes melhores condições de eficiência escolar 

em consonância com a proposta pedagógica do estabelecimento de ensino, entre outros. A 

APMF é regida por Estatuto próprio, aprovado e homologado em Assembleia Geral, 

convocada especificamente para este fim. 

O colégio possui o Conselho Escolar que é um órgão colegiado, representativo da 

Comunidade Escolar. Este é composto por representantes da comunidade escolar e 

representantes de movimentos sociais organizados e comprometidos com a educação pública, 

presentes na comunidade, sendo presidido por seu membro nato, o(a) diretor(a) escolar. O 

Conselho Escolar é regido por estatuto próprio aprovado por 2/3 (dois terços) de seus 

integrantes. 

Outro órgão vinculado ao colégio é o Grêmio Estudantil, uma agremiação que tem 

como objetivo congregar todos os estudantes do Colégio, para defender e reivindicar os 

interesses deles, incentivar a participação nos eventos que o Colégio realiza, lutar pelos 

espaços que cabem aos jovens, bem como pelos seus direitos e deveres. O Grêmio Estudantil 

é regido por estatuto próprio, aprovado e homologado em Assembleia Geral, convocada 

especificamente para este fim. 

O Conselho de Classe é um órgão colegiado de natureza consultiva e deliberativa em 

assuntos didático-pedagógicos, fundamentado no Projeto Político-Pedagógico da escola e no 

Regimento Escolar com a responsabilidade de analisar as ações educacionais, indicando 

alternativas que busquem garantir a efetivação do processo de ensino e aprendizagem. É 

responsabilidade da equipe pedagógica organizar as informações e dados coletados a serem 

analisados no Conselho de Classe. 
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4. OBSERVAÇÕES, AMBIENTAÇÕES E PARTICIPAÇÕES 

 
4.1 Turma: 1º A 

 
DATA: 04/04/2019                 HORÁRIO: 7h 30min às 9h 10min                    

ANO LETIVO: 2019               SÉRIE/TURMA: 1º A              Nº ALUNOS: 33 presentes 

 

Conteúdo desenvolvido na aula: Conjuntos 

 

No dia 04 de abril de 2019 no período matutino, iniciamos as ambientações e 

participações em aula, prevista nas atividades da disciplina de Metodologia e Prática de 

Ensino: Estágio Supervisionado II, do Curso de Matemática da Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná – Unioeste. Foram observadas duas aulas geminadas.  

A sala observada se dispunha de uma boa estrutura física, iluminação de qualidade, 

cortinas em bom estado, as carteiras, as cadeiras e a mesa do professor aparentam ser muito 

bem preservadas, possui uma lousa branca, uma televisão e ar condicionado. Enfim, se trata 

de um ambiente bem arejado e em boas condições de trabalho. Porém, a sala é pequena em 

relação à quantidade de alunos, devido a isso, eles ficam muito próximos, o que facilita muito 

na dispersão e desordem na turma.  

Ao início da aula, a docente nos apresentou para a turma, dizendo que estaríamos 

observando algumas aulas.  Em seguida, nos dirigimos um para cada lado da sala, para que 

pudéssemos observar todos os detalhes. Os alunos estavam agitados. Pelo fato de serem as 

primeiras aulas, alguns chegaram atrasados.  

A professora iniciou a aula passando na lousa dois problemas sobre conjuntos, com o 

objetivo de retomar o conteúdo estudado nas últimas aulas. Neste momento, os alunos 

conversam muito e se dispersam enquanto copiam. Ao terminar de passar no quadro, a 

docente chamou a atenção dos alunos para diminuírem a conversa, passando nas carteiras para 

ver se estavam copiando. Enquanto andava pela sala, notou que havia alunos fora do seu 

lugar, então olhou o mapa da sala e solicitou que cada aluno voltasse para o seu lugar. 

Percebe-se assim, que a docente proporciona a manutenção de um ambiente propício à 

aprendizagem através de ordem e respeito, demonstrando um bom controle de turma.  

Na sequência, a docente iniciou a explicação na lousa, lendo os problemas e 

retomando a forma de resolução apresentada nas últimas aulas. Por meio do Diagrama de 

Venn, realiza os desenhos e vai colocando os dados dos problemas no mesmo. No momento 

da explicação, a professora faz perguntas aos alunos, sempre incentivando e instigando a 

participação dels na aula. Os alunos respondem às perguntas, demonstrando interesse e 
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concentração. Desta forma, percebe-se que há evidência de compreensão do conteúdo 

explicado pela docente. Os problemas são relacionados com o cotidiano dos alunos o que 

facilita ainda mais a compreensão deles. 

Após a retomada do conteúdo, a docente entregou os trabalhos que os alunos estavam 

realizando na aula anterior para que terminassem. Esse trabalho consistia na resolução de 

problemas sobre conjuntos, presentes no livro didático.  

A docente passava nas carteiras a todo instante tirando dúvidas e auxiliando os alunos, 

assim como também, pedindo aos que não estavam fazendo para resolverem. Os alunos 

apresentaram muitas dificuldades na resolução dos problemas, pedindo ajuda constante à 

docente, que então falou que poderiam solicitar ajuda a nós também. Porém, os alunos por 

motivos de vergonha não pediam e demoraram para começarem a vir até nós. Alguns 

problemas envolviam porcentagem, percebemos assim grande dificuldade dos alunos em 

resolver problemas que envolvem esse conceito.  

Por fim, a aula acabou e a professora recolheu os trabalhos, despedindo-se dos alunos. 

É notório que a relação entre aluno/professor e aluno/aluno é boa e há um respeito mútuo, 

enfatizando a cooperação e participação. 
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4.2 Turma: 2º A 

 
DATA: 04/04/2019                 HORÁRIO: 9h 10min às 10h                    

ANO LETIVO: 2019               SÉRIE/TURMA: 2º A              Nº ALUNOS: 28 presentes 

 

Conteúdo desenvolvido na aula: Multiplicação de matrizes 

 

No dia 04 de abril de 2019 no período matutino, estivemos presentes em mais uma 

observação e participação em aula, essa na turma do 2ºA.  

A sala observada dispunha de uma boa estrutura física, iluminação de qualidade, 

cortinas em bom estado, as carteiras, as cadeiras e a mesa do professor aparentam ser muito 

bem preservadas, possui uma lousa branca, uma televisão e ar condicionado. Enfim, trata-se 

de um ambiente bem arejado e em boas condições de trabalho.  

Ao chegarmos à sala a docente nos apresentou para a turma, dizendo que 

observaríamos a aula. Em seguida, nos dirigimos um para cada lado da sala, para que 

pudéssemos observar todos os detalhes. Os alunos estavam sentados, em silêncio. Havia duas 

carteiras vazias na sala, mostrando assim que poucos alunos faltaram. 

O docente iniciou a aula passando o conteúdo de matrizes na lousa, utilizando o livro 

didático. Os alunos começaram a copiar no caderno, silenciosos e atentos, alguns 

conversavam, porém, sem muita agitação. A docente parou de passar na lousa e se dirigiu até 

o fundo da sala para esperar os alunos copiarem, apressando os mesmos. Em seguida, apagou 

uma parte da lousa e continuou passando o conteúdo.  

Neste momento, iniciam-se muitas conversas paralelas entre os alunos e muitos 

acabam se atrasando, não conseguindo registrar todo o conteúdo. A docente prossegue 

passando no quadro, sem chamar atenção e sem se importar com a conversa.  

A aula termina e os alunos são dispensados. A docente não realizou nenhuma conversa 

ou explicação do conteúdo durante a aula, somente fez o registro na lousa, como estava 

registrado no livro, o que acaba dificultando a aprendizagem dos alunos, pois na próxima aula 

nem vão lembrar o que estavam estudando e provavelmente a professora terá que fazer novos 

registros na lousa, mesmo que resumidos sobre o conteúdo. Além disso, uma aula somente de 

registro sem qualquer participação dos alunos propicia a conversa e desatenção por parte dos 

alunos.  
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4.3 Turma: 1º B 

 
DATA: 04/04/2019                 HORÁRIO: 10h 10min às 11h 50min                    

ANO LETIVO: 2019               SÉRIE/TURMA: 1º B              Nº ALUNOS: 30 presentes 

 

Conteúdo desenvolvido na aula: Conjuntos 

 

No dia 04 de abril de 2019 no período matutino, realizamos uma observação e 

participação em aula, na turma do 1ºB. Foram observadas duas aulas geminadas.  

A sala observada dispunha de uma boa estrutura física, iluminação de qualidade, 

cortinas em bom estado, as carteiras, as cadeiras e a mesa do professor aparentam ser muito 

bem preservadas, possui uma lousa branca, uma televisão e ar condicionado. Enfim, trata-se 

de um ambiente bem arejado e em boas condições de trabalho. Porém, a sala é pequena 

considerando a quantidade de alunos, devido a isso, eles ficam muito próximos, o que facilita 

muito a dispersão e desordem na turma.  

Ao início da aula, a docente nos apresentou para a turma, dizendo que estaríamos 

observando a aula. Em seguida, solicitou que um aluno buscasse para nós duas carteiras em 

outra sala, então nos dirigimos ao fundo da sala, para que pudéssemos observar todos os 

detalhes. Os alunos estavam agitados, pelo fato de as aulas serem após o intervalo.  

A docente iniciou a aula pedindo atenção e silêncio, iniciando um ditado de um 

problema sobre conjuntos, com o objetivo de retomar o conteúdo estudado nas últimas aulas. 

Os alunos se mantiveram em silêncio registrando, alguns pediram para o docente ditar mais 

devagar, pois não conseguiam acompanhar. 

Ao fim do ditado, a docente iniciou a explicação do problema na lousa, lendo-o e 

retomando a forma de resolução apresentada nas últimas aulas, por meio do Diagrama de 

Venn. No momento da explicação, a docente faz perguntas aos alunos, sempre incentivando e 

instigando a participação deles na aula, os alunos respondiam às perguntas, demonstrando 

interesse e concentração. Desta forma, percebe-se evidências de compreensão do conteúdo 

explicado pela docente. Os problemas são relacionados com o cotidiano dos alunos o que 

facilita ainda mais a compreensão dos mesmos. 

Em seguida, a docente realizou o ditado do próximo problema e seguiu da mesma 

forma como fez no anterior. Realizou a explicação do mesmo na lousa, devagar e de forma 

clara, tirando todas as dúvidas dos alunos.  

O ditado é uma alternativa para manter a sala em silêncio e para que todos os alunos 

registrem o conteúdo no caderno, porém, demanda um pouco mais de tempo da aula. Percebe-
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se assim, que a docente proporciona a manutenção de um ambiente propício à aprendizagem 

através de ordem e respeito, demonstrando um bom controle de turma.   

Após a retomada do conteúdo, a docente entregou os trabalhos que os alunos estavam 

realizando na aula anterior para que terminassem. Esse trabalho consistia na resolução de 

problemas sobre conjuntos, presentes no livro didático.  

Durante a realização das atividades, os alunos solicitam ajuda da docente para tirar 

dúvidas e alguns pediram ajuda para nós. Percebemos assim, que os alunos têm interesse em 

realizar as atividades. 

Por fim, a aula acabou e a docente recolheu os trabalhos, despedindo-se dos alunos. É 

notório que a relação entre aluno/professor e aluno/aluno é boa e há um respeito mútuo, 

enfatizando a cooperação e participação. 
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4.4 Turma: 2º B 

 
DATA: 09/04/2019                 HORÁRIO: 7h 30min às 9h 10min                    

ANO LETIVO: 2019               SÉRIE/TURMA: 2º B              Nº ALUNOS: 29 presentes 

 

Conteúdo desenvolvido na aula: Matrizes 

 

No dia 09 de abril de 2019 no período matutino, estivemos presentes em uma 

observação e participação em aula, na turma do 2ºB. Foram observadas duas aulas geminadas.  

A sala observada se dispunha de uma boa estrutura física, iluminação de qualidade, 

cortinas em bom estado, as carteiras, as cadeiras e a mesa do professor aparentam ser muito 

bem preservadas, possui uma lousa branca, uma televisão e ar condicionado. Enfim, trata-se 

de um ambiente bem arejado e em boas condições de trabalho.  

Ao chegarmos à sala, a docente não nos apresentou para a turma, pois já havia 

comentado das nossas observações com os alunos. Nestas aulas estava prevista a realização de 

uma avaliação, devido a isso, a docente se retirou da sala por alguns minutos para buscar as 

avaliações. Ao voltar, perguntou para os alunos se apresentavam alguma dúvida relacionada 

ao conteúdo da avaliação, eles respondem que não. Antes de iniciar a avaliação solicitou que 

todos guardassem os materiais e os celulares dentro das mochilas. A docente distribuiu as 

avaliações, solicitando silêncio e observou se todos os materiais foram guardados. Pelo fato 

de serem as primeiras aulas, alguns alunos chegaram atrasados.  

A docente circulou a todo momento pela sala, observando constantemente os alunos, 

para que ninguém tentasse colar. Os alunos se mantiveram em silêncio e concentrados.  

Aos alunos que acabavam a avaliação, a docente solicitava que colocassem a mesma 

embaixo da carteira e permanecessem em silêncio, frisando que as respostas deviam ser 

passadas a caneta. Os conceitos presentes na avaliação eram: construção e tipos de matrizes, 

soma e subtração de matrizes, sistema de equações.  

A docente começou a recolher as avaliações de quem terminou, o que causou 

conversas, enquanto alguns alunos não tinham terminado. Devido a isso, solicitou silêncio. 

Em seguida, a docente solicitou aos alunos que terminaram a prova para pegarem os cadernos, 

pois passaria vistando um trabalho que os alunos haviam realizado, atribuindo nota. Neste 

momento, os alunos conversaram muito, discutiram respostas das avaliações e se retiraram de 

seus lugares, causando a desordem na sala, enquanto havia alunos que não tinham entregado a 

avaliação ainda. 

Por fim, quando todos os alunos entregaram a avaliação, a docente pediu silêncio e 

falou sobre as questões da avaliação, explicando como era para terem resolvido. Os alunos se 
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exaltam com os resultados, pois perceberam que haviam cometido mais erros do que acertos. 

Em seguida, a docente continuou vistando os cadernos e os alunos continuam bagunçando.  

Por fim, a aula acaba e a docente despede-se dos alunos. Além da conversa e 

desordem da turma é notório que a relação entre aluno/professor e aluno/aluno é boa e há um 

respeito mútuo, enfatizando a cooperação e participação. 
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4.5 Turma: 1º A 

 
DATA: 12/04/2019                 HORÁRIO: 7h 30min às 9h 10min                    

ANO LETIVO: 2019               SÉRIE/TURMA: 1º A              Nº ALUNOS: 31 presentes 

 

Conteúdo desenvolvido na aula: Conjuntos Numéricos. 

 

No dia 12 de abril de 2019 no período matutino, realizamos mais uma observação e 

participação em aula, na turma do 1ºA, desta vez observamos duas aulas geminadas. 

Ao entrarmos na sala juntamente com a docente notamos uma sala quieta, com os 

alunos sentados em seus lugares, como havia duas carteiras vagas ao fundo da sala, nos 

dirigimos até elas, de onde faríamos nossa observação da aula. 

Após esse momento inicial, a docente iniciou a revisão sobre conjuntos numéricos já 

trabalhados anteriormente, dando exemplos destes conjuntos, os alunos participavam 

oralmente disto. Percebemos dificuldades no uso da simbologia do conteúdo de conjuntos, já 

que alguns alunos mostraram o desconhecimento de símbolos como ∈, ∪, ∩, entre outros. 

Em seguida a essa breve revisão, a docente entregou uma folha impressa com 

exercícios sobre o conteúdo, neste momento havia certa agitação na sala, com a maioria dos 

alunos conversando entre si e não desempenhando o trabalho proposto pela docente. 

Os alunos que tentavam fazer o trabalho apresentavam diversas dificuldades em se 

utilizar da simbologia matemática, desta forma nos prontificamos a ajudá-los em suas 

carteiras, juntamente com a docente que também agia desse jeito. Alguns alunos copiavam as 

respostas de outros o que mostra o desinteresse destes. 

Ao fim da aula a professora recolheu os trabalhos, mesmo os inacabados, e disse aos 

alunos que este deveria ser terminado na próxima aula em sala, então se despediu dos alunos e 

os liberou para o intervalo. 
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4.6 Turma: 1º B 

 
DATA: 12/04/2019                 HORÁRIO: 10h 10min às 11h                    

ANO LETIVO: 2019               SÉRIE/TURMA: 1º B              Nº ALUNOS: 28 presentes 
 

Conteúdo desenvolvido na aula: Conjuntos Numéricos 

   

No dia 12 de abril de 2019 no período matutino, realizamos mais uma observação e 

participação em aula, na turma do 1ºB.  

Ao chegar na sala, como já havíamos observados outras aulas na turma, seguimos para 

o fundo da sala onde havia duas carteiras vazias, notamos que os alunos estavam dispersos 

neste momento, ocasionado certamente pela aula ser posterior ao recreio. Rapidamente a 

turma ficou em silêncio e a docente deu início a sua prática pedagógica. 

Após esse momento inicial, a docente iniciou a revisão sobre conjuntos numéricos já 

trabalhados anteriormente, dando exemplos destes conjuntos. Os alunos participavam 

oralmente disto. Percebemos dificuldades no uso da simbologia do conteúdo de conjuntos, já 

que alguns alunos mostraram o desconhecimento de símbolos como ∈, ∪, ∩, entre outros. 

Em seguida a essa breve revisão, a docente entregou uma folha impressa igual a da 

turma 1º B, com exercícios sobre o conteúdo, que deveriam ser feitos em sala de aula. A 

professora leu as questões do trabalho, sanando assim qualquer dúvida de interpretação que 

poderia ocorrer futuramente. 

Os alunos estavam empenhados em fazer o trabalho, os que tinham dúvidas de 

interpretação ou conceitual eram atendidos em suas carteiras pela docente, ou por nós. Como 

o horário destinado a aula terminou a professora recolheu o trabalho e disse aos alunos que 

este deveria ser terminado em sala na próxima aula, despedindo-se dos alunos quando o sinal 

tocou. 

 



 28 

4.7 Turma: 2º A 

 
DATA: 12/04/2019                 HORÁRIO: 11h às 11h 50min                   

ANO LETIVO: 2019               SÉRIE/TURMA: 2º A              Nº ALUNOS: 29 presentes 
 

Conteúdo desenvolvido na aula: Operações com Matrizes 

 

No dia 12 de abril de 2019 no período matutino, estivemos presentes em mais uma 

observação e participação em aula, na turma do 2ºA.  

Chegando à sala percebemos que havia duas carteiras vazias uma na fileira da janela e 

uma no fundo da sala, desta forma nos acomodamos nas mesmas para realizarmos a 

observação. Durante a troca de professores os alunos estavam em silêncio, mostrando ser uma 

turma calma. 

Prontamente a docente iniciou sua prática pedagógica, entregando os trabalhos 

iniciados na aula anterior sobre o conteúdo de matrizes, a qual não podemos acompanhar, pois 

houve a falta de professores no colégio e as aulas de matemática dessa turma foram 

adiantadas. Percebemos que os alunos trabalhavam de modo a fazer a atividade, e quando 

surgiam dúvidas solicitavam ajuda da docente ou nossa. 

Participamos da aula, sanando dúvidas sobre os conceitos de operações de matrizes. 

Havia uma questão que gerou dúvidas em seu enunciado, o que impossibilitava a resolução 

dela, percebendo isso questionamos a docente sobre a questão, então observando a má 

formulação a docente decidiu cancelar a questão sobre operações com matrizes, a qual 

envolvia também o conceito de matriz nula. 

Alguns alunos terminavam o trabalho e entregavam para a professora, que já 

observando que o tempo destinado a aula estava terminando, recolheu os trabalhos de todos, 

se despedindo destes e os liberando para ir embora. 
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4.8 Turma: 1º B 

 
DATA: 16/04/2019                 HORÁRIO: 9h 10min às 10h                   

ANO LETIVO: 2019               SÉRIE/TURMA: 1º B              Nº ALUNOS: 27 presentes 

 

Conteúdo desenvolvido na aula: Conjuntos 

 

No dia 16 de abril de 2019 no período matutino, realizamos mais uma observação e 

participação em aula, na turma do 1ºB.  

A docente iniciou a aula entregando os trabalhos que os alunos iniciaram na aula 

anterior. Os alunos estavam calmos e em silêncio, portanto, nem foi preciso que a docente 

solicitasse para que começassem a resolver as atividades.  

A docente desloca-se pela sala acompanhando e apoiando os alunos, sanando 

eventuais dúvidas. Os alunos em sua maioria se interessam e se concentram para realizar o 

trabalho. Alguns solicitam ajuda para nós. Percebe-se assim que os alunos são participativos e 

tiram dúvidas sobre os enunciados, fazem perguntas e têm concentração e interesse nas 

atividades.  

No decorrer da aula é notório que a turma toda está empenhada na resolução das 

atividades, sem conversas paralelas, além disso, se ajudam uns aos outros formando grupos, 

compartilhando estratégias de resolução da atividade. 

Por fim, a aula acaba e o docente recolhe os trabalhos, despedindo-se dos alunos. É 

evidente que a relação entre aluno/professor e aluno/aluno é boa e há um respeito mútuo, 

enfatizando a cooperação e participação.  
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4.9 Turma: 1º A 

 
DATA: 25/04/2019                 HORÁRIO: 7h 30min às 9h 10min                   

ANO LETIVO: 2019               SÉRIE/TURMA: 1º A              Nº ALUNOS: 32 presentes 
 

Conteúdo desenvolvido na aula: Prova – Física/Filosofia  

 

No dia 25 de abril de 2019 no período matutino, estivemos presentes em mais uma 

ambientação e participação em aula. Foram observadas duas aulas geminadas na turma do 1º 

Ano A.  

Nesta semana, todos os alunos do colégio estavam realizando provas de todas as 

disciplinas, as mesmas ocorriam nas duas primeiras aulas antes do intervalo. As provas eram 

elaboradas pelos professores de cada disciplina, mas aplicadas pelo(s) professor(es) que 

tivesse(m) as duas primeiras aulas. Neste dia, a turma observada realizaria as provas de Física 

e Filosofia.  

Ao início da aula, a docente passou no quadro algumas fórmulas de Física, as quais os 

alunos usariam na prova, solicitado pelo professor da disciplina de Física. Antes de iniciar a 

aplicação da prova, a docente solicitou que os alunos entregassem os trabalhos de Matemática 

que ficou para terminarem em casa.  

Em seguida, a professora disse que primeiro seria a prova de Filosofia e depois Física, 

solicitou que os alunos guardassem todo o material, deixando somente lápis, borracha, caneta 

e calculadora sobre a mesa, o restante do material deveria ser guardado na mochila, a qual os 

alunos deveriam levar na parede da frente da sala. Além disso, o docente disse que durante a 

prova não seria permitido sair da sala, conversar e nem usar a calculadora do celular. Após, a 

professora entregou as provas. Os alunos em silêncio se concentram para realizar a prova.  

No decorrer da prova os alunos que iam terminando permaneciam em silêncio, 

debruçados sobre a carteira. Ao bater o sinal, a docente começa a chamar pela lista de 

presença, os alunos que haviam acabado a prova de Filosofia podiam pegar a prova de Física, 

e os que não haviam terminado podiam continuar, à medida que iam acabando podiam ir 

pegando a outra prova.  

Quando todas as provas de Filosofia foram entregues, a professora começou observá-

las, notando que alguns alunos não realizaram a prova, entregando-a em branco. Devido a 

isso, a professora tomou a providência de anotar no Caderno de Turma os alunos que não 

realizaram. O Caderno de Turma é exclusivo dos professores e tem por objetivo registrar 

atrasos, saídas, tarefas, trabalhos, provas, elogios e reclamações, sendo vedado o uso dos 

alunos. Os professores devem registrar individualmente colocando data, assinando e 
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identificando a disciplina. Cada página do caderno contém o nome de um aluno, na qual são 

feitas as observações dos professores. Esse caderno serve assim, para que possa ser 

acompanhado o rendimento do estudante em todas as disciplinas, podendo ser mostrado aos 

responsáveis quando necessário.  

Posteriormente, ao bater o sinal a docente começa a chamar os alunos pela lista 

novamente, pedindo que entregassem a prova, pegassem a mochila e voltassem para o lugar. 

A professora anotou também no Caderno da Turma os alunos que não realizaram a prova de 

Física. Por fim, a aula acaba e a docente despede-se dos alunos.  
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4.10 Turma: 1º B 

 
DATA: 25/04/2019                 HORÁRIO: 10h 10min às 11h 50min                   

ANO LETIVO: 2019               SÉRIE/TURMA: 1º B              Nº ALUNOS: 31 presentes 

 

Conteúdo desenvolvido na aula: Conjuntos Numéricos 

   

No dia 25 de abril de 2019 no período matutino, realizamos mais uma observação e 

participação em duas aulas, na turma do 1ºB.  

Ao chegarmos na sala de aula, notamos que a turma estava agitada, acreditamos que a 

proximidade com o intervalo tenha causado essa agitação. A professora pede para que os 

alunos façam silêncio para que comece a aula. 

A docente então pede para que os alunos formem grupos, sendo que alunos que 

possuem facilidade deveriam ficar em grupos distintos, após formados os grupos a docente 

entregou uma folha em material impresso, com exercícios que deveriam ser resolvidos e 

entregues ao fim da aula, estes exercícios eram contextualizados, sendo que para sua 

resolução era necessária a interpretação dos dados nele contido. 

Notamos que os alunos estavam interessados em desenvolver a atividade, estes pediam 

nossa ajuda e da professora, quando possuíam dúvidas sobre os exercícios. Prontamente nos 

dirigíamos aos grupos sanando essas dúvidas. 

Os alunos que terminavam a atividade antes do fim da aula ajudavam seus colegas que 

possuíam maiores dificuldades, não havia conversas paralelas ou bagunça na sala de aula, 

mostrando o comprometimento dos alunos, que se mostravam interessados e dedicados. 

A docente percebendo que o horário destinado a aula estava acabando, solicitou aos 

alunos que entregassem os trabalhos e organizassem a sala novamente em filas. Então a 

professora se despediu dos alunos e liberou a saída destes. 
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5. REGÊNCIA 

 
5.1 Atividades: 07/05/2019 a 10/05/2019 

 
5.1.1 Plano de aula 

 
Público-Alvo: Alunos do 1º ano B, do Ensino Médio do Colégio Estadual Jardim Santa 

Felicidade. 

Tempo de execução:  

Quatro horas/aula. 

Objetivo Geral: 

Observar e contribuir com o conhecimento prévio dos alunos referente ao conteúdo de 

funções. 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com funções, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

• Compreender intuitivamente as variáveis dependentes e independentes; 

• Discutir o crescimento e decrescimento da função; 

• Interpretar gráficos por meio de uma situação-problema. 

Conteúdo: 

 Funções. 

Recursos Didáticos: 

 Quadro, lápis, régua, papel quadriculado.  

 

Encaminhamento metodológico: 

Iniciaremos a aula saudando os alunos, apresentando-nos e comentando sobre a prática 

pedagógica que realizaremos num total de 18 horas/aulas, sendo essas, previstas ao curso de 

licenciatura em Matemática da Unioeste, na disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de 

Matemática - Estágio Supervisionado II. 

Trabalharemos com o conteúdo de funções, por meio de atividades práticas, 

explicando conceitos e avaliando os alunos no desenvolver dessas atividades. Primeiramente, 

dividiremos a turma em grupos de 4 alunos, os quais irão sempre trabalhar juntos.  

 

Atividade 01 (180 minutos) 
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Para discutir alguns conceitos de funções, como variáveis dependentes e 

independentes, plano cartesiano e construções gráficas, passaremos na lousa as seguintes 

atividades: 

1. Após se aplicar uma certa droga a um paciente com batimento cardíaco acelerado, a 

pulsação caiu dramaticamente e, então, voltou a subir lentamente à medida que o 

efeito da droga foi passando. Esboce um possível gráfico da taxa de batimento 

cardíaco em função do tempo, a partir do momento em que a droga foi aplicada. 

2. Em geral, quanto mais fertilizantes se usa, melhor é o rendimento de uma lavoura. 

Entretanto, se for colocado muito fertilizante, a lavoura fica envenenada e o 

rendimento cai rapidamente. Esboce um possível gráfico ilustrando o rendimento da 

lavoura em função da quantidade de fertilizante aplicada. 

3. Em seu Guia do Comportamento Excruciantemente Correto, a Srta. Manners afirma: 

Existem três elementos em um encontro – diversão, comida e afeição – 

dos quais pelo menos dois têm que ser oferecidos. É costume começar 

uma série de encontros com uma boa quantidade de diversão, uma 

quantidade moderada de comida e não mais que uma mera sugestão de 

afeição. À medida que a quantidade de afeição aumenta, a diversão 

pode ser reduzida proporcionalmente. Quando a afeição tiver 

substituído a diversão, já não poderemos mais chamar isto 

simplesmente de encontro. Em circunstância alguma a comida poderá 

ser omitida. 

Baseado nessa afirmação, esboce um gráfico ilustrando diversão em função de afeição, 

supondo que a quantidade de comida permanece constante. Indique o ponto do gráfico em 

que o relacionamento começa, assim como aquele em que o relacionamento deixa de ser 

chamado de um simples encontro. 

4. Qual dos gráficos da figura abaixo, melhor se enquadra nas três histórias seguintes? 

Escreva uma história para o gráfico restante. 

a) Eu tinha acabado de sair de casa quando percebi que havia esquecido meus 

livros; então, eu voltei para buscá-los. 

b) Tudo ia bem até que o pneu furou. 

c) Eu iniciei calmamente, mas aumentei a velocidade quando me dei conta de que 

iria me atrasar. 
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Figura 1: Gráficos. 

Fonte: https://issuu.com/fonsecadossantos/docs/modificacao_funcoes20072/3. 

 

Cada grupo irá produzir os gráficos e apresentá-los na lousa para a turma, explicando a 

forma como pensaram para produzi-los. Estas atividades têm o intuito dos alunos esboçarem 

gráficos por meio da história descrita na atividade, sem representações numéricas, assim, as 

mesmas não possuem respostas exatas, podendo apresentar diversas resoluções, as quais serão 

discutidas em sala. 

 

Atividade 02 (20 minutos) 

Neste momento iremos explicar a coleta de dados que os alunos irão realizar para 

trazer na próxima aula. Cada aluno deverá realizar a coleta, pois irão discutir na próxima aula 

os diversos resultados coletados pelos integrantes do grupo.  

A coleta dos dados deve ocorrer da seguinte forma: 

• Colocar o celular para carregar quando ele estiver com uma porcentagem de bateria 

inferior a 40%; 

• Cronometrar intervalos de 5 em 5 minutos, sendo que, a cada intervalo os valores 

correspondentes ao tempo e porcentagem devem ser anotados em uma tabela 

construída pelo aluno; 

• No momento de o carregamento não fazer o uso do celular de nenhuma forma, para 

que sejam evitados resultados inconsistentes; 

Avaliação: 

A avaliação será por meio da coleta dos dados, na aula seguinte o grupo que tiver 

realizado a coleta, cada integrante receberá uma nota. 

 

 

 

https://issuu.com/fonsecadossantos/docs/modificacao_funcoes20072/3
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5.1.2 Relatório 

 

No dia 07 de maio de 2019 no período matutino, iniciamos as aulas da regência 

prevista nas atividades da disciplina de Metodologia e Prática de Ensino: Estágio 

Supervisionado II, do Curso de Matemática da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – 

Unioeste. As atividades de regência ocorreram nas dependências do Colégio Estadual Jardim 

Santa Felicidade – EFM, na turma do 1° ano B. Ministramos as aulas em dois estagiários, 

com constante observação de um professor orientador e do professor regente da turma.  

Ao início da aula, a docente da turma nos apresentou e comentou sobre a prática 

pedagógica que realizaríamos no período de um mês, sendo essas, previstas pelo curso de 

licenciatura em Matemática da Unioeste, na disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de 

Matemática - Estágio Supervisionado II. Em seguida, saudamos os alunos e comentamos que 

iríamos trabalhar de uma forma diferente ao tradicional, o conteúdo de funções. Seriam 

realizadas atividades em grupos, nas quais nós e a professora orientadora estaríamos 

auxiliando. Ainda, relatamos que a avaliação seria por meio da participação e interação dos 

alunos em grupo e individualmente no decorrer das atividades e uma avaliação aos pares, na 

qual cada integrante do grupo irá avaliar a si próprio e seus colegas do grupo.  

Neste dia ministramos uma hora aula, sendo a terceira aula. Com o auxílio da 

professora regente dividimos os alunos da sala em grupos, da seguinte forma: cada grupo 

deveria conter quatro alunos, sendo que os alunos que possuem maior facilidade deveriam 

ficar em grupos distintos, totalizando  sete grupos. Informamos aos alunos que os grupos 

formados seriam sempre os mesmos até o fim da regência, não podendo haver trocas de 

integrantes, a menos que fosse solicitado por nós. Para que pudéssemos avaliar os alunos e os 

grupos, anotamos o nome dos integrantes de cada grupo. Enquanto os grupos iam sendo 

organizados, escrevemos no quadro o seguinte problema:  

https://issuu.com/fonsecadossantos/docs/modificacao_funcoes20072/3
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1. Após se aplicar uma certa droga a um paciente com batimento cardíaco acelerado, a 

pulsação caiu dramaticamente e, então, voltou a subir lentamente à medida que o 

efeito da droga foi passando. Esboce um possível gráfico da taxa de batimento 

cardíaco em função do tempo, a partir do momento em que a droga foi aplicada. 

Após a formação dos grupos, pedimos atenção e realizamos a leitura do problema, 

solicitando aos alunos que encontrassem estratégias para a resolução. Enquanto os alunos 

discutiam em grupo, estávamos circulando pela sala à disposição para tirar dúvidas, 

analisando as estratégias de resoluções, para que pudéssemos nos preparar para a socialização. 

Esta socialização ocorreriau da seguinte forma: cada grupo discutiria e resolveria o problema, 

em seguida, um dos integrantes do grupo iria até a lousa explicar a estratégia utilizada, no 

caso deste problema, os alunos deveriam realizar a construção do gráfico na lousa, 

explicando-o aos demais. 

No decorrer da atividade, percebemos que não haveria tempo para realizar a 

socialização. Portanto, achamos viável escrever na lousa o segundo problema para que os 

alunos elaborassem estratégias de resolução em casa.  

2. Em geral, quanto mais fertilizantes se usa, melhor é o rendimento de uma lavoura. 

Entretanto, se for colocado muito fertilizante, a lavoura fica envenenada e o 

rendimento cai rapidamente. Esboce um possível gráfico ilustrando o rendimento da 

lavoura em função da quantidade de fertilizante aplicada. 

 Explicamos então, que na próxima aula seria deixado um tempo de 30 minutos para 

que fosse realizada a discussão nos grupos sobre os dois problemas e depois, cada grupo 

escolheria dois alunos que deveriam ir para lousa explicar cada um dos problemas.  

Para a realização da próxima atividade seria necessário que os alunos fizessem uma 

coleta de dados, escrevemos na lousa e explicamos de forma clara, como queríamos que essa 

coleta fosse realizada e pedimos que anotassem ou tirassem foto, pois essa coleta devia ser 

feita por todos os alunos da turma e seria avaliada.  

Por fim, como o horário da aula estava acabando, pedimos aos alunos que 

organizassem a sala novamente em filas, nos despedindo dos mesmos.  

No dia 09 de maio de 2019 ministramos duas horas aulas, sendo essas a quarta e 

quinta aula. Devido às aulas serem após o intervalo, perdemos um tempo de 20 minutos até os 

alunos voltarem para sala e se organizarem nos grupos. Deixamos mais 30 minutos até 

discutirem os resultados obtidos, terminarem de resolver os problemas e decidir quem iria 
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apresentar os resultados na lousa. Neste momento estávamos passando entre os grupos 

auxiliando-os na preparação da socialização.  

Para a socialização dividimos a lousa em sete partes, cada integrante de um grupo faria 

a construção do gráfico em uma das partes. Esperamos todos realizarem as construções para 

que cada um começasse a explicar os resultados.  

No primeiro problema percebemos que houve diferentes soluções, ou seja, diferentes 

construções gráficas. O primeiro grupo realizou a construção de dois gráficos de barras, 

separando assim em dois casos, um em que as barras diminuíam de forma linear e outro em 

que as barras aumentavam de forma linear, não identificando os eixos. Alguns alunos 

comentaram que o gráfico não descrevia a situação, pois os batimentos não diminuíam e 

aumentavam de forma igual. Explicamos então, que o gráfico de barras não é uma forma 

correta de descrever a situação, pois ele descreve que em determinados intervalos de tempo o 

batimento é constante, o que não constava na situação-problema.  

O segundo grupo realizou a construção de um gráfico cartesiano somente com os 

pontos, identificando os eixos, a diminuição e o aumento dos batimentos cardíacos em função 

do tempo. Realizamos a seguinte pergunta: “Porque o grupo acha que não pode traçar a reta, 

ligando os pontos?” Ao analisar o gráfico por meio da nossa interrogação, logo perceberam 

que era necessário traçar a reta, pois os batimentos estavam diminuindo e aumentando de 

forma contínua, logo a reta descreve a situação-problema.  

O terceiro grupo realizou a construção de um gráfico cartesiano, identificando os 

eixos, a diminuição e o aumento dos batimentos cardíacos, porém, o gráfico iniciou em ponto 

e mesmo com a aplicação da droga os batimentos aumentaram por um instante, onde começou 

decair rapidamente. Após alguns alunos questionarem o porquê continuou aumentando, o 

grupo respondeu: “A droga pode ter demorado um pouco para fazer efeito”. Ainda neste 

gráfico alguns alunos questionam se os batimentos estabilizariam em algum momento.  

O quarto grupo realizou a interpretação de um exame de eletrocardiograma, 

justificando que os intervalos entre os picos do exame representam a diminuição e aumento 

dos batimentos cardíacos. Explicamos que essa interpretação não descrevia a situação-

problema, pois não estava representada através de um gráfico da taxa de batimento cardíaco 

em função do tempo.  

O quinto grupo realizou a construção de um gráfico cartesiano, identificando os eixos, 

a diminuição e o aumento dos batimentos cardíacos, porém, o gráfico teve muitos picos, 

deixando de representar a situação-problema.  
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O sexto grupo realizou a construção de um gráfico cartesiano, identificando os eixos, a 

diminuição dos batimentos cardíacos por meio de uma reta bem inclinada e o aumento dos 

batimentos cardíacos por meio de uma reta menos inclinada, por fim, a reta ficou constante, 

representando a estabilização dos batimentos em um determinado instante. Este gráfico foi 

considerado por todos os alunos da turma como sendo o gráfico que melhor descreveu a 

situação-problema. 

O último grupo realizou a construção de um gráfico cartesiano, identificando os eixos, 

a diminuição e aumento dos batimentos cardíacos, porém, neste gráfico os alunos 

descreveram que no instante em que os batimentos cardíacos caem, eles estabilizam por um 

instante, começando então a subir. Os alunos relatam que esse gráfico também poderia 

representar a situação-problema.  

No segundo problema houve menos divergências entre as soluções, ou seja, as 

soluções foram parecidas. Todas as construções apresentaram um gráfico cartesiano, 

identificando os eixos. O primeiro grupo realizou o gráfico iniciando o rendimento e o 

fertilizante iguais a zero, à medida que a quantidade de fertilizante foi aumentada, 

consequentemente, o rendimento também aumentou, até o momento em que a quantidade de 

fertilizante foi alta demais e o rendimento caiu na mesma intensidade na qual havia 

aumentado, chegando a zero. Por meio da observação desse gráfico os alunos da turma 

perceberam que não descrevia de forma correta a situação-problema, pois o início e o fim não 

eram iguais, relatando: “Mesmo sem fertilizante a lavoura produzia um pouco”.  

O segundo e o sétimo grupo descreveram que mesmo colocando um pouco de 

fertilizante o rendimento não aumentava, começou aumentar depois de uma quantidade maior, 

até que em certo ponto a quantidade de fertilizante foi muita, envenenando a lavoura, 

diminuindo o rendimento, chegando à zero. Os alunos consideraram os gráficos corretos.  

O terceiro e o quinto grupo descreveram que possuía certa quantidade de rendimento 

mesmo sem fertilizante, à medida que foi adicionando fertilizante o rendimento aumentava, 

até o momento em que foi adicionado muito fertilizante e o rendimento caiu rapidamente, 

chegando à zero, logo a lavoura ficou envenenada e não produziu mais. Esses gráficos foram 

considerados pelos alunos da sala como sendo os que melhor representavam a situação-

problema.  

O quarto grupo descreveu a mesma situação do terceiro grupo, porém ao final 

consideraram que a lavoura não ficou totalmente envenenada, produzindo uma pequena 

quantidade.  
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O sexto grupo descreveu que o rendimento era nulo, mesmo adicionando uma pequena 

quantidade de fertilizante, à medida que foi adicionado mais fertilizante o rendimento 

começou a aumentar, até um momento em que a quantidade de fertilizante foi muita e o 

rendimento decaiu rapidamente, chegando a valores negativos. Realizamos o seguinte 

questionamento: “Porque o rendimento foi negativo?” Os alunos do grupo relataram que a 

lavoura passou a dar prejuízo, pois o valor do rendimento era inferior ao gasto com sementes 

e fertilizantes. Explicamos, que não é possível obter um rendimento negativo, ou a lavoura 

produz certa quantidade ou não produz nada, pois a situação-problema está relacionada com o 

rendimento da lavoura e não o lucro ou prejuízo oriundo dela.  

Concluída a socialização dos problemas, indagamos os alunos sobre quais aspectos 

observaram nas situações-problemas. Um aluno relatou: “São atividades que não possui 

números, porém é possível analisar o que acontece”. Percebemos que os alunos atingiram o 

que esperávamos com a atividade, pois no primeiro problema alguns não conseguiram nem 

realizar o gráfico cartesiano, não identificando os eixos e a reta. Já no segundo problema 

todos realizaram o gráfico cartesiano, identificando os eixos e a reta. Notamos ainda que a 

atividade foi proveitosa, pois houve cooperação dos alunos nos grupos e se mantiveram 

engajados na atividade, demonstrando interesse.  

Por fim, como o horário da aula estava acabando, solicitamos mais uma vez a coleta 

dos dados para quem não havia coletado ainda, pois trabalharíamos na próxima aula. Os 

alunos organizaram a sala novamente em fila e ao tocar o sinal, nos despedimos deles.  

No dia 10 de maio de 2019, sexta-feira, ministramos uma hora aula, sendo essa a 

quarta aula. Neste dia, a direção do colégio havia preparado uma homenagem para as 

professoras, devido à proximidade com o Dia das Mães. Desta forma, o intervalo foi 

prolongado para a confraternização. Em consequência disso, a duração da nossa aula foi 

comprometida, sendo de apenas 15 minutos. Como não sabíamos com antecedência dessa 

confraternização, não estávamos preparados. Entretanto, como havíamos preparado situações-

problemas extras, conseguimos encaminhar a aula, de forma a aproveitar o tempo que nos 

restava, assim não iniciamos a atividade com os dados que havia sido solicitado que os alunos 

coletassem.  

Utilizamos o problema 4, uma situação-problema inversa as que os alunos haviam 

realizado nas últimas aulas. Nesta, foi realizada a construção de quatro gráficos na lousa, em 

seguida, oralmente realizávamos a leitura de uma situação-problema e assim, indagávamos os 

alunos sobre qual dos gráficos descrevia melhor a situação-problema. Foram lidas três 

situações, as quais os alunos não apresentaram dúvidas referentes aos gráficos. Para o último 
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gráfico, solicitamos aos alunos que produzissem uma situação-problema que o descrevesse. 

Houve diversas situações, interessantes e criativas.  

Ao final dessa atividade percebemos que os alunos estavam familiarizados com as 

interpretações e construções gráficas. Notamos avanço na compreensão dos conceitos 

trabalhados com eles. E ainda, essa atividade propiciou a criatividade e participação dos 

alunos. Essa aula nos mostrou a importância de estarmos preparados para eventuais 

imprevistos, pois estes podem ocorrer com frequência no colégio.  

Ao término da aula, relembramos os alunos sobre a coleta dos dados, que 

trabalharíamos na próxima aula, já que nesta não foi possível, nos despedindo deles.  
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5.2 Atividades: 10/05/2019 à 24/05/2019 

 
5.2.1 Plano de aula 

 

Público-Alvo: Alunos do 1º ano B, do Ensino Médio do Colégio Estadual Jardim Santa 

Felicidade. 

Tempo de execução:  

Oito horas/aula. 

Objetivo Geral: 

Promover o aprendizado de conceitos referentes ao conteúdo de função por meio da 

Modelagem Matemática.  

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com funções, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

• Compreender intuitivamente as variáveis dependentes e independentes; 

• Discutir o crescimento e decrescimento da função; 

• Interpretar gráficos por meio de uma situação-problema; 

• Compreender os conceitos de domínio imagem e contra domínio de uma 

função; 

• Encontrar a lei de formação de uma função do primeiro grau. 

Conteúdo: 

 Funções. 

Recursos Didáticos: 

 Quadro, lápis, régua, papel quadriculado.  

 

Encaminhamento metodológico: 

Iniciaremos a aula saudando os alunos e pedindo para que estes formem os mesmos 

grupos das aulas anteriores, para que possamos dar continuidade a nossa prática pedagógica, 

desta vez trabalhando com os dados coletados pelos alunos. 

 

Atividade 01 (200 minutos) 

Nesta atividade iremos expor aos grupos o problema a ser resolvido, por meio dos 

dados coletados por eles. Assim, apresentaremos perguntas que servirão de “gatilho” para 

introduzirmos os conceitos sobre funções. Tais como: 
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•  A partir dos dados coletados o que se pode observar em relação ao tempo e à carga da 

bateria? Justifique por meio da construção de um gráfico cartesiano.  

• O gasto deste carregamento causa que impacto na conta de energia?  

Para a primeira pergunta, iremos instigar os alunos a realizarem a construção do 

gráfico cartesiano, para seguir com a análise. Após a discussão nos grupos sobre o gráfico, 

realizaremos análises e discussões referentes aos resultados, bem como, a introdução e 

fixação dos conceitos de funções, como por exemplo, plano cartesiano, interpretação 

gráfica, variáveis dependentes e independentes, domínio, imagem, funções crescente, 

decrescente e constante, função afim e linear, entre outros conceitos que surgirem. 

 

Atividade 02 (100 minutos) 

Para a segunda pergunta (o gasto deste carregamento causa impacto no custo da conta 

de energia?), iremos solicitar aos alunos que realizem mais uma coleta de dados acerca de 

seus celulares. Estes devem pesquisar a capacidade de carga (mAh - miliampere) e a voltagem 

da bateria de seus celulares, trazendo essas informações na aula seguinte, as quais 

atribuiremos uma nota. 

Com as informações em mãos, iremos expor para os alunos os conceitos necessários 

para a resolução do problema. Neste momento, trabalharemos com a interdisciplinaridade, 

abordando conceitos físicos, pois será necessária a seguinte fórmula para descobrir a potência 

da recarga de um celular.  

𝑷 = 𝑰 ⋅ 𝑽, 

onde P = Potência (Wh), I = Intensidade da corrente (A), V= Voltagem(V) 

 

Explicaremos aos alunos que, para realizar o cálculo da potência do seu celular, devem 

dividir a intensidade da corrente por 1000, pois a capacidade de carga do celular está em 

miliampere.   

Encontrada a potência, disponibilizaremos aos alunos o valor cobrado por Wh pela 

energia gasta. E assim, devem realizar a multiplicação da potência pelo valor do Wh, 

descobrindo o valor gasto por cada recarga da bateria do celular, podendo realizar os cálculos 

para diferentes períodos, por exemplo, uma semana, um mês, um ano. 

Nesta parte da atividade, induziremos os alunos a realizarem a construção do gráfico 

cartesiano, para que possamos retomar os conceitos sobre funções, trabalhados anteriormente. 
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Atividade 03 (30 minutos) 

Na sequência, será realizada a discussão em sala, apresentando os distintos resultados, 

e por fim, iremos dispor uma comparação com o gasto obtido pelos alunos da recarga de um 

celular, com um chuveiro em distintos períodos, propiciando uma melhor análise do impacto 

causado na conta de energia.  

 

Atividade 04 (30 minutos) 

Neste momento formalizamos os conceitos trabalhados por meio das atividades, 

entregando aos alunos material impresso com as definições, das quais realizaremos a leitura e 

explanaremos na lousa por meio de exemplos. 

 

Definição de Função 

Sejam os conjuntos A e B não vazios, uma relação f de A em B é uma função quando 

associa a cada elemento x, do conjunto A, um único elemento y de B. Essa função pode ser 

indicada por:  

                              𝑓: 𝐴 → 𝐵    (lê-se “função f de A em B”) 

O conjunto A é denominado domínio (D(f)) e o conjunto B, contradomínio (CD(f)) 

da função f. Cada elemento y de B que possui correspondente x em A é chamado de imagem 

de x pela função f. O conjunto formado por todas as imagens é denominado imagem da 

função (Im(f)).  

 

Definição de Função Afim 

Uma função 𝑓: ℝ → ℝ, que a todo número  𝑥 ∈ ℝ associa o número 𝑎𝑥 + 𝑏, com 𝑎 e 

𝑏 reais, é chamada função afim. 

𝑥 → 𝑎𝑥 + 𝑏 

𝑓(𝑥) = 𝑎𝑥 + 𝑏  ou 𝑦 = 𝑎𝑥 + 𝑏 

Dizemos que 𝑎 e 𝑏 são os coeficientes da função. 

 

Definição de Função Linear 

Uma função afim 𝑓(𝑥) = 𝑎𝑥 + 𝑏, com 𝑏 = 0, é chamada função linear. 

𝑥 → 𝑎𝑥 

𝑓(𝑥) = 𝑎𝑥  ou 𝑦 = 𝑎𝑥 

 

Definição de Função Constante 

Uma função afim 𝑓(𝑥) = 𝑎𝑥 + 𝑏, com 𝑎 = 0, é chamada função constante. 
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𝑥 → 𝑏 

𝑓(𝑥) = 𝑏  ou 𝑦 = 𝑏 

 

Definição de Coeficiente Angular e Linear  

Em uma função afim 𝑓(𝑥) = 𝑎𝑥 + 𝑏, o coeficiente 𝑎 é chamado coeficiente angular e 

𝑏 é chamado coeficiente linear. 

 

Definição de Função Afim Crescente e Decrescente 

Em uma função afim, se o coeficiente angular é maior que zero (𝑎 > 0), a função é 

crescente. Se o coeficiente angular é menor que zero (𝑎 < 0), a função é decrescente. 

 

Atividade 05 (20 minutos) 

Para fixação dos conceitos, propomos que os alunos resolvam em grupo um exercício 

presente no livro didático da turma. Em seguida, corrigiremos na lousa. 

Exercício: (Adaptado de SOUZA e GARCIA, 2016, p. 77, exercício 4)  

Uma pizzaria oferece serviço de entrega e cobra por isso uma taxa fixa de R$ 2,00 

mais R$ 0,80 por quilômetro rodado no trajeto entre o estabelecimento e o local da entrega. 

a) Qual será o valor da taxa se o local da entrega for a 13 km da pizzaria? E se o 

local for a 8,5 km? 

b) Escreva uma função que permita calcular o valor t da taxa de entrega, em reais, 

em função da distância d percorrida, em quilômetros? 

c) Construa o gráfico da função, determine domínio e imagem, variável 

dependente e independente e analise se a função é crescente ou decrescente. 

Em seguida, iremos passar na lousa um exercício para ilustrar o exemplo do gasto de 

energia em um chuveiro em distintos períodos de tempo.  

Exercício: 

Considerando que uma pessoa tome um banho de 15 minutos ao dia, que o chuveiro 

tenha 4500 W de potência e que o preço do W cobrado na conta de energia é de R$ 0,00078. 

Encontre a lei de formação da função que representa o gasto, em reais, de energia em função 

do tempo, em meses. Construa o gráfico da função.  

Em seguida, solicitaremos que cada grupo apresente oralmente a lei de formação e 

relate como construiu o gráfico da função, explicando as estratégias utilizadas para resolução.  
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Avaliação: 

A avaliação será por meio da coleta dos dados, da participação em grupo e de uma 

avaliação aos pares que será realizada ao fim da atividade.  

 

Referências: 

 

SOUSA, Joamir Roberto; GARCIA, J. Contato Matemática, 1º ano. 1.ed. São Paulo: FTD, 

2016.  

 

5.2.2 Relatório 

 
No dia 14 de maio de 2019 ministramos uma hora aula, sendo a terceira aula. 

Entramos na sala e solicitamos que os alunos fizessem os grupos para começarmos a 

atividade. Neste dia iniciamos com a atividade “carregamento da bateria de um celular”, a 

qual utilizaria os dados coletados pelos alunos, que solicitamos nas últimas aulas.   

Iniciamos a aula passando na lousa a seguinte interrogação: 

✓ A partir dos dados coletados, o que se pode observar em relação ao tempo e a carga da 

bateria? Justifique. 

Solicitamos aos alunos que discutissem em grupo, por meio da análise dos dados 

coletados e encontrassem formas de responder à questão. 

Neste momento, estávamos passando nos grupos observando as discussões e dispostos 

a tirar dúvidas. Um grupo, logo ao observar os dados que eles coletaram, levantaram a 

seguinte hipótese: “a carga da bateria vai aumentando de forma igual no passar do tempo, 

logo, a bateria está em função do tempo”.  

Como nas últimas aulas havíamos trabalhado com gráficos, os alunos pensaram 

primeiramente em realizar gráficos por meio da tabela de porcentagem e tempo que haviam 

anotado. Um grupo ao realizar o gráfico dos dados da tabela, traça a reta passando pelos 

pontos. Diante disso, realizamos a seguinte interrogação: “vocês sabem o que está 

acontecendo neste intervalo entre 5 e 10 minutos, realmente a carga da bateria está crescendo 

de forma igual?”. Os alunos pensam um pouco, quando um deles responde: “não sabemos o 

que acontece, pode oscilar”. Desta forma, os alunos perceberam que não podem ligar os 

pontos no gráfico, pois não é possível ter certeza do que acontece nos intervalos de tempo.  

Percebemos durante a realização desta atividade que a maioria dos alunos se 

interessam e interagem, até mesmo alguns que não estavam participando nas atividades 

anteriores. Desta forma, notamos que trabalhar conteúdos utilizando como artifício problemas 

do cotidiano dos alunos, desperta o interesse e a participação deles. 
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Por fim, ao término da aula falamos que retomaríamos a atividade na aula seguinte, 

deixando alguns minutos para os grupos se organizarem para realizar a socialização na lousa. 

Pedimos aos alunos que organizassem a sala novamente, nos despedindo deles.  

No dia 16 de maio de 2019 ministramos duas horas aulas, sendo essas a quarta e quinta 

aula. Devido às aulas serem após o intervalo, perdemos um tempo de 20 minutos até os alunos 

voltarem para sala e se organizarem nos grupos. Solicitamos que discutissem os resultados em 

grupo e escolhesse uma pessoa do grupo para apresentar na lousa, alguém que ainda não havia 

apresentado, deixamos alguns minutos para se organizarem. 

Em seguida, realizamos a socialização dos resultados na lousa, cada aluno fez a 

construção do gráfico que realizaram no grupo. As soluções foram parecidas, gráficos de 

pontos representando a tabela de dados referente ao tempo e carga da bateria de um celular, 

alguns iniciaram a coleta com a carga da bateria em zero, já outros com um pouco de carga. 

Em alguns gráficos houve pequenas variações, outros cresceram linearmente. Um aluno 

comentou que nos gráficos que não houve variação foi porque a bateria não era viciada. Outra 

aluna ao explicar sua construção comentou que o gráfico é crescente, pois se fosse 

decrescente a bateria estaria descarregando. Um aluno comentou que no celular dele tem esses 

gráficos, apresentando o que acontece com a carga da bateria, quando aumenta e quando 

diminui.  

Um aluno de um dos grupos realizou a construção do gráfico e traçou a reta passando 

pelos pontos. Não percebemos isso no grupo, para alertá-los que não era correto, pois alguns 

alunos do mesmo grupo haviam realizado o gráfico correto, porém, como não interagiam e 

não conversavam uns com os outros, esse aluno que era um dos únicos do grupo que ainda 

não tinha apresentado na lousa, realizou a construção errada e não conversaram entre eles 

antes de socializar. Diante disso, analisando esse gráfico, realizamos a seguinte interrogação 

para a turma: “podemos traçar a reta no gráfico?”. Um aluno de outro grupo respondeu: “não 

podemos traçar a reta, porque não sabemos o que acontece entre os intervalos de tempo”.  

Desta forma, utilizamos essas colocações para induzir a seguinte pergunta: “o que 

devemos fazer para poder traçar a reta, ou seja, como podemos ter certeza do que acontece 

entre os intervalos de tempo?”. Solicitamos aos alunos que discutissem em grupo, procurando 

formas para responder essa pergunta.  

Percebemos que a maioria dos grupos apresentou grande dificuldade, não entendendo 

o que poderiam fazer para responder à pergunta. Diante disso, achamos viável realizar 

algumas explicações para que ficasse mais claro. Explicamos que para poder traçar a reta era 

necessário encontrar uma lei de formação para o gráfico. Como os alunos já haviam relatado 
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que a carga da bateria está em função do tempo, então explicamos que deveriam encontrar 

uma função na qual seria possível saber o que acontece com a carga da bateria em qualquer 

tempo. Explicamos que uma forma de encontrar essa função seria dividir a variação da carga 

da bateria pela variação do tempo e então analisar o que acontece. Alguns grupos realizando 

esses cálculos perceberam que ao encontrar o valor das variações, poderiam multiplicar por 

qualquer tempo, encontrando assim o valor da carga da bateria que estava no gráfico que já 

tinham realizado. Porém, teve grupos que a carga da bateria não começou do zero, desta 

forma não perceberam que tinham que encontrar a variação que seria multiplicada por 

qualquer tempo e ainda somar a carga inicial da bateria, para assim, encontrar o valor total da 

carga da bateria naquele determinado tempo. Portanto, tivemos que fazer algumas 

intervenções em alguns grupos, instigando-os a pensar sobre suas resoluções.  

A maioria dos grupos conseguiu encontrar a lei de formação e realizaram a construção 

do gráfico, porém como a aula estava terminando, falamos que faríamos a socialização dos 

resultados na aula seguinte, pedindo aos alunos que organizassem as carteiras em fila, nos 

despedindo deles.  

No dia 17 de maio de 2019, sexta-feira, ministramos uma hora aula, sendo essa a 

quarta aula. Como de costume, os alunos chegam atrasados e demoram um pouco para se 

organizarem, porém, como já estavam adaptados em se reunir em grupo, nem precisávamos 

solicitar, entravam na sala e já iam arrumando as carteiras.  

Nesta aula seguimos com a atividade que os alunos estavam resolvendo na aula 

anterior, os que haviam encontrado a equação da reta solicitamos que construíssem o gráfico, 

os que não haviam nem encontrado ainda, ajudamos nos grupos para que concluíssem e, os 

que já haviam terminado tudo, solicitamos que discutissem no grupo, para que quem fosse 

apresentar soubesse explicar a resolução encontrada. Deixamos em torno de 20 minutos para 

os grupos se organizarem.  

Em seguida, realizamos a socialização dos resultados, um aluno de cada grupo 

escreveu na lousa a função encontrada, construindo assim, o gráfico dessa função. Devido os 

dados coletados pelos alunos serem diferentes para cada grupo, houve diferentes funções e 

diferentes gráficos, alguns começavam do zero, outros não.  

Diante dessa atividade, os alunos compreenderam que a função podia ser aplicada para 

qualquer tempo, não somente os coletados. Desta forma, entenderam que por meio dessa 

função poderia ser traçada a reta no gráfico. Um aluno comentou: “agora sabemos o que 

acontece nos intervalos de tempo”.  
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Desta forma, por meio do desenvolvimento da atividade os alunos foram capazes de 

responder a interrogação inicial: “A partir dos dados coletados o que se pode observar em 

relação ao tempo e a carga da bateria? Justifique.”. Perceberam que o carregamento da bateria 

de um celular ocorre por meio de uma função, sendo que a carga da bateria do celular está em 

função do tempo, e ainda que está segue um modelo aproximado de uma função linear.   

Todos os grupos conseguiram desenvolver a atividade, porém percebemos que alguns 

alunos não conseguiram entender os conceitos, ficando perdidos durante a realização da 

atividade, pois essa envolvia conceitos mais avançados dos que havíamos trabalhado 

anteriormente, necessitando de maior interesse e raciocínio.  

Ao fim da aula, solicitamos aos alunos que realizassem mais uma coleta de dados. 

Ainda sobre os celulares, deveriam pesquisar a capacidade de carga (mAh - miliampere) e a 

voltagem da bateria de seus celulares, trazendo essas informações para a próxima aula. E 

novamente lembramos que a participação e realização das atividades propostas estavam 

contando nota. Escrevemos na lousa o que deveriam pesquisar, explicando de forma clara. Ao 

término da aula, pedimos para que organizassem a sala, nos despedindo.  

No dia 21 de maio de 2019 ministramos uma hora aula, sendo a terceira aula. Dando 

sequência à atividade “carregamento da bateria de um celular”. Iniciamos a aula passando na 

lousa a seguinte interrogação: 

✓ O gasto deste carregamento causa que impacto na conta de energia?  

Diante da interrogação um aluno responde: “causa muito impacto”. Já outro se opõe 

dizendo: “causa pouco impacto, comparado com uma geladeira, por exemplo.”. Desta forma, 

explicamos que deviam ter certeza do que estavam afirmando, ou seja, precisavam de dados 

que provassem suas hipóteses. Portanto, pedimos aos alunos que utilizassem os dados que 

havíamos solicitado para coletarem na última aula, sendo eles a capacidade de carga (mAh - 

miliampere) e a voltagem da bateria de seus celulares.  

Em seguida, expusemos na lousa os conceitos necessários para a resolução do 

problema. Neste momento, trabalhamos com a interdisciplinaridade, abordando conceitos 

físicos. Passamos na lousa a fórmula para descobrir a potência da recarga de um celular, 

explicando o que significava cada notação. Para os alunos entenderem melhor o que deviam 

fazer, explicamos por meio de um exemplo, utilizando a capacidade e a voltagem da bateria 

de um celular nosso. Alertamos os alunos que para realizarem os cálculos da potência de seus 

celulares, deveriam dividir a intensidade da corrente por 1000, pois a capacidade do celular é 

dada em miliampere. Disponibilizamos também, o valor cobrado por cada Wh de energia 

gasta, explicando que deveriam encontrar a potência de seu celular e depois multiplicar pelo 
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valor do Wh, descobrindo o valor gasto por cada recarga da bateria do celular. Solicitamos 

que realizassem os cálculos para diferentes períodos de tempo, por exemplo, uma semana, um 

mês, um ano, anotando em uma tabela e em seguida realizassem a construção de um gráfico, 

utilizando como unidade de medida de tempo meses, ou seja, de um mês até um ano, com o 

objetivo de que cada grupo descobrisse quanto seu celular gasta de energia no período de um 

ano.  

Para que os alunos não ficassem perdidos na realização da atividade, passamos na 

lousa um roteiro de passo a passo do que deveriam fazer. Então solicitamos que escolhessem 

no grupo um dos dados que foram coletados para realizarem a atividade, para que houvesse 

somente uma solução por grupo.  

Estávamos a todo momento passando pelos grupos observando e tirando dúvidas. 

Como a aula estava terminando, não foi possível realizar a socialização dos resultados, 

ficando para a próxima aula. Solicitamos aos alunos que organizassem as carteiras em fila, 

nos despedindo.  

No dia 23 de maio de 2019, quinta-feira, ministramos duas horas aulas, sendo essas a 

quarta e quinta aula. Como neste dia estava chovendo muito, muitos alunos faltaram, tendo na 

turma uma quantidade inferior de alunos do que o normal, desta forma, de sete grupos, 

juntamos alguns alunos e formamos seis grupos. Deixamos alguns minutos para os grupos se 

organizarem e concluíssem a atividade da aula anterior.  

Em seguida, realizamos a socialização dos resultados da atividade. Desta vez, 

dissemos que poderia ir apresentar na lousa quem quisesse, pois percebemos que alguns 

alunos iam à lousa por obrigação, pegavam o caderno de alunos do grupo que haviam 

realizado a atividade e não sabiam nem explicar o que havia sido feito. Desta forma, achamos 

que seria mais proveitoso o aprendizado para a turma se fossem alunos que explicassem de 

forma clara para todos.  

Realizada a construção dos gráficos na lousa, os alunos explicaram a resolução, 

apresentando os cálculos e os valores do gasto de energia no período de um ano. Os gráficos 

foram todos semelhantes, havendo uma variação no gasto anual entre R$ 2,77 a R$ 3,63 entre 

os grupos.  

Está socialização foi muito proveitosa, pois os demais alunos realizavam perguntas aos 

que estavam apresentando, como por exemplo: “o gráfico é crescente ou decrescente?” “qual 

seria o gasto em três anos?”. Desta forma, foi possível observar se de fato os alunos estavam 

compreendendo os conceitos. Alguns alunos ainda relataram ao explicar que o gasto é 

dependente e o tempo é independente, ou seja, o gasto depende do tempo.  
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Realizada a socialização, os alunos perceberam com a atividade que o gasto é 

pequeno, não causando grande impacto na conta de energia. Explicamos então que por meio 

desses dados, podemos provar as hipóteses feitas pelos alunos antes mesmo de realizar os 

cálculos.  

Para melhor análise referente ao gasto do carregamento de um celular, apresentamos 

aos alunos uma comparação com o gasto anual de um chuveiro de 4500 Whats de potência. 

Esse chuveiro gasta um total de R$ 26,32 por mês, considerando um banho de 15 minutos ao 

dia, o que totaliza R$ 315,90 por ano. Desta forma, os alunos perceberam que o celular 

realmente gasta muito pouco. 

Durante a realização de toda essa atividade, das soluções das duas questões, 

desenvolvimento dos cálculos e das construções, percebemos um grande avanço no 

conhecimento dos alunos em relação aos conceitos de funções, principalmente, na parte das 

construções gráficas. No início os alunos apresentavam grandes dificuldades, com relação às 

variáveis e unidade de medida, porém, nessa aula já conseguiam construir os gráficos com 

mais facilidade e compreensão. Percebemos ainda, que os alunos demonstraram interesse e 

participação na resolução da atividade, por ser algo presente no cotidiano deles. Devemos 

lembrar que nessa aula estavam poucos alunos, acreditamos que estavam presentes realmente 

aqueles que apresentam maior interesse em aprender Matemática, então esse feedback pode 

não ser o verdadeiro se considerado toda a turma. 

Em seguida, formalizamos os conceitos trabalhados por meio das atividades, 

entregando aos alunos material impresso com as definições sobre função do primeiro grau, 

como domínio, imagem, coeficiente angular e linear, decrescimento e crescimento de uma 

função linear. Realizamos a leitura e explanação na lousa por meio de exemplos para melhor 

compreensão, sanando as dúvidas dos alunos. Como eram definições gerais, alguns alunos 

manifestaram não ter entendido nada, mesmo com algumas exemplificações numéricas. 

Dissemos que na aula seguinte, tais definições seriam retomadas com situações mais práticas 

ou mais usuais. Por fim, ao término da aula, solicitamos que os alunos organizassem a sala, 

nos despedindo. 

No dia 24 de maio de 2019, sexta-feira, ministramos uma hora aula, sendo essa a 

quarta aula. Como de costume, os alunos chegam atrasados e demoram um pouco para se 

organizarem. Observando isso conversamos com os alunos para que mudassem essa atitude, 

pois essa atrapalha o andamento da aula, fazendo com que se perca muito tempo no início das 

aulas. Com o objetivo de fixar o conteúdo que estávamos trabalhando, iniciamos a aula 

passando na lousa um exercício presente no livro didático da turma, como não havíamos 
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solicitado que trouxessem o livro, achamos melhor passar na lousa, pois a maioria não havia 

trazido. O exercício era o seguinte: 

✓ Uma pizzaria oferece serviço de entrega e cobra por isso uma taxa fixa de R$ 2,00 

mais R$ 0,80 por quilômetro rodado no trajeto entre o estabelecimento e o local da 

entrega. 

d) Qual será o valor da taxa se o local da entrega for a 13 km da pizzaria? E se o 

local for a 8,5 km? 

e) Escreva uma função que permita calcular o valor t da taxa de entrega, em reais, 

em função da distância d percorrida, em quilômetros? 

f) Construa o gráfico da função, determine domínio e imagem, variável 

dependente e independente e analise se a função é crescente ou decrescente. 

Solicitamos aos alunos que resolvessem em grupo e nos chamassem caso 

apresentassem alguma dúvida. Na alternativa a) os alunos não apresentaram dificuldades, pois 

envolvia somente conceitos de multiplicação e soma. Já na alternativa b) apresentaram um 

pouco de dificuldade para entender que a função era a mesma que eles fizeram na alternativa 

a) de forma implícita, assim, para entenderem melhor fizemos a seguinte colocação: “na 

alternativa a) vocês sabiam quantos km tinha, e caso não soubesse que valor usaria?”. Assim, 

os alunos perceberam que a distância seria uma incógnita, desta forma, multiplicaria R$ 0,80 

por uma incógnita d e somariam o R$ 2,00 da taxa fixa, encontrando a função da taxa de 

entrega em relação à distância. Na alternativa c) não apresentaram dificuldade para construir o 

gráfico, já que estavam acostumados com construções gráficas, a maior dificuldade nesta 

alternativa foi quanto ao domínio e imagem, que são conceitos que não estavam claros ainda 

para os alunos.  

Em seguida, fizemos a correção da atividade na lousa com a ajuda dos alunos, 

explicando e sanando as dúvidas que restaram.  

Percebemos que os alunos de fato compreenderam os conceitos, conseguindo resolver 

a atividade. Alguns alunos faltaram na aula anterior, devido à chuva, e perderam a explicação 

das definições. Porém, alguns alunos com a ajuda dos outros integrantes do grupo que 

estavam na aula conseguiram realizar a atividade, pois também já haviam entendido os 

conceitos por meio da atividade do celular. No entanto alguns alunos não se mostraram 

propensos a entender o conteúdo, se mantendo distantes a aula. 

Em seguida, passamos na lousa outro exercício para ilustrar o exemplo do gasto de um 

chuveiro em distintos períodos. Sendo o mesmo: 
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✓ Considerando que uma pessoa tome um banho de 15 minutos ao dia, que o chuveiro 

tenha 4500 W de potência e que o preço do W cobrado na conta de energia é de R$ 

0,00078. Encontre a lei de formação da função que representa o gasto, em reais, de 

energia em função do tempo, em meses. Construa o gráfico da função.  

Nesta atividade, relembramos os alunos como realizar o cálculo do gasto de energia do 

chuveiro. Após a explicação os alunos encontraram a lei de formação da função e construíram 

o gráfico sem grandes dificuldades. Em seguida, solicitamos que uma pessoa de cada grupo 

apresentasse oralmente a lei de formação e relatasse como construiu o gráfico da função, 

explicando as estratégias utilizadas para resolução. Alguns grupos apresentavam de maneira 

menos detalhada, explicando brevemente a situação ilustrada, mostrando que não havia um 

domínio acerca dos conceitos por estes grupos. 

Por fim, a aula estava acabando, solicitamos que os alunos organizassem a sala, nos 

despedindo.  

Por meio da resolução dessas duas atividades, percebemos que os alunos 

compreenderam os conceitos, porém ainda apresentavam algumas dificuldades para entender 

o conceito de função e a lei de formação, por ser algo que não estavam acostumados a ver. 

Nas questões que envolviam cálculos e construir o gráfico conseguiam desenvolver, pois só 

precisam fazer contas e substituir os valores, porém, nas questões que precisavam encontrar a 

lei de formação e interpretar o problema já não conseguiam desenvolver sem intervenção.
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5.3 Atividades: 28/05/2019 a 04/06/2019 

 

5.3.1 Plano de aula 

 

Público-Alvo: Alunos do 1º ano B, do Ensino Médio do Colégio Estadual Jardim Santa 

Felicidade. 

Tempo de execução:  

Cinco horas/aula. 

Objetivo Geral: 

Compreender propriedades, identificar aplicações e solucionar exercícios propostos 

envolvendo função quadrática. 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com função quadrática, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

• Compreender a lei de formação; 

• Solucionar problemas envolvendo raízes e vértice; 

• Identificar pontos de intersecção e o eixo de simetria; 

• Construir o gráfico da função de 2º grau; 

• Analisar o gráfico identificando quando a função é crescente e decrescente; 

Conteúdo: 

 Função quadrática 

Recursos Didáticos: 

 Quadro, lápis, régua, papel quadriculado.  

 

Encaminhamento metodológico: 

Iniciaremos a aula saudando os alunos e pedindo para que estes formem os mesmos 

grupos das aulas anteriores. Iremos abordar o conteúdo de função do 2º grau, por meio do 

seguinte problema: 

 

Atividade 01 (150 minutos) 

(FERREIRA, 2010, p. 236) Um granjeiro pretende construir um novo galinheiro e 

para isso compra 50 metros de tela. No terreno escolhido já existia uma parede onde irá fixar 

a tela de modo que o galinheiro tenha forma retangular. As galinhas que pretendem criar são 

de uma raça especial, assim cada uma necessita de 1 metro quadrado de área. Quais são as 

dimensões do galinheiro para que ele possa criar o maior número possível de galinhas? 
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Trabalharemos os conceitos de função do 2º grau, como lei de formação, raízes e vértices, 

intersecção e o eixo de simetria, construção do gráfico, crescimento e decrescimento da 

função. Para isso explanaremos a resolução na lousa, contando com a participação oral dos 

alunos, por meio de uma tabela com os valores da função construiremos o gráfico, e mediante 

a construção deste, chamaremos atenção para a simetria presente neste gráfico, para que assim 

possamos fazer com que os alunos identifiquem o comportamento de uma função quadrática. 

 Após a correção da atividade formalizaremos os conceitos sobre função quadrática, 

entregando aos alunos uma folha a qual irá conter as definições sobre o conteúdo. 

 

Atividade 02 (50 minutos) 

Função polinomial do 2º grau ou função quadrática 

Toda função do tipo cbxaxy 2 ++= , com a, b e c números reais e 0a  , é 

denominada função polinomial do segundo grau ou função quadrática. 

Na fórmula cbxaxy 2 ++= : 

• a, b e c representam números reais; 

• a e b são os coeficientes dos termos x² e x, respectivamente; 

• c é o termo independente de x ou termo constante; 

• x é a variável independente; 

• y é a variável dependente; 

 

O gráfico dessa função é denominado parábola. Toda parábola é composta por dois 

ramos simétricos em relação a uma reta chamada eixo de simetria. O ponto comum à parábola 

e ao eixo de simetria é o ponto V, chamado de vértice da parábola. 

• Se 0a  , sua concavidade é voltada para o sentido positivo do eixo y (para cima); 

• Se 0a  , sua concavidade é voltada para o sentido negativo do eixo y (para baixo). 

  

Pontos de intersecção da parábola com o eixo x 

 Uma parábola de equação cbxaxy 2 ++=  pode ter um ou dois pontos em comum 

com o eixo das abscissas ou não interceptar esse eixo. Para identificar qual dessas 

possibilidades ocorre, basta atribuir valor zero a variável y, obtendo: 

0cbxax 2 =++  (I) 

 Pela fórmula resolutiva de uma equação de 2º grau, temos: 

a2

ac4bb
x

2 −−
=  
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• ac4b 2 −=  

• Se 0 , então a equação (I) terá duas raízes reais e distintas: 21 xx  . Assim, os pontos 

de intersecção da parábola com o eixo x serão )0,x( 1  e )0,x( 2 . 

• Se 0= , então a equação (I) terá duas raízes reais e iguais: 21 xx = . Logo a parábola será 

tangente ao eixo x no ponto de abscissa 21 xx = . 

• 0 , logo a equação (I) não terá raiz real. Portanto, a parábola não terá ponto em comum 

com o eixo x. 

 
 

Figura 2: Parábolas. 

Fonte: http://educacao.globo.com/matematica/assunto/funcoes/funcao-de-2-grau.html. 

 

Pontos de intersecção da parábola com o eixo y 

 Para obter esse ponto, atribuímos valor zero à variável x da equação da parábola, 

cbxaxy 2 ++= : 

cyc0b0ay 2 =→++=  

 Logo, o ponto de intersecção da parábola com o eixo y é (0, c). 

 

Vértice da parábola 

  O vértice da parábola de equação cbxaxy 2 ++= é o ponto 






 
−−=

a4
,

a2

b
V . 

http://educacao.globo.com/matematica/assunto/funcoes/funcao-de-2-grau.html
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Figura 3: Eixo de Simetria. 

Fonte: https://www.professorferretto.com.br/vertice-da-parabola-valor-maximo-ou-minimo-da-funcao-

quadratica/. 

 

Construção da parábola 

 E possível construir o gráfico de uma função de 2º grau sem montar a tabela de pares 

(x, y), mas seguindo o seguinte roteiro de observações: 

i.O valor do coeficiente a define a concavidade da parábola. 

ii.As raízes (ou zeros) definem os pontos em que a parábola intercepta o eixo x. 

iii.O vértice 






 
−−=

a4
,

a2

b
V indica o ponto de mínimo (se 0a  ) ou de máximo (se 0a  ). 

iv.A reta que passa por V e é paralela ao eixo y é o eixo de simetria da parábola. 

v.Para 0x = , temos cc0b0ay 2 =++= ; então (0, c) é o ponto em que a parábola corta o 

eixo y. 

 

Atividade 03 (40 minutos) 

1)  Indicar o domínio, conjunto imagem, vértice e raízes da parábola, intersecção com o eixo 

y e esboçar o gráfico da função: 

𝑥2 + 𝑥 − 2 

 

Atividade 04 (10 minutos) 

Entregaremos aos alunos uma folha impressa com os exercícios de revisão que serão 

trabalhados na próxima aula. Pediremos a eles que resolvam em casa para que na  aula 

possamos sanar eventuais dúvidas que surgirem. 

 

Exercícios de revisão 

1- Uma quadra de esportes de um clube mede 48 metros de largura e 80 metros de 

comprimento. O diretor do clube deseja aumentar a sua área, acrescentando faixas de 

https://www.professorferretto.com.br/vertice-da-parabola-valor-maximo-ou-minimo-da-funcao-quadratica/
https://www.professorferretto.com.br/vertice-da-parabola-valor-maximo-ou-minimo-da-funcao-quadratica/
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mesma largura a um dos lados e ao fundo, de modo a conservar o formato retangular. 

Escreva uma função que represente os possíveis valores da nova área da quadra. 

 

2- Esboce o gráfico da função 𝑦 = 𝑥2 − 2𝑥 − 3 e determine as coordenadas do ponto em 

que o eixo de simetria intersecta a parábola. 

3- Determine, caso existam, os zeros de cada função. 

a) 𝑓(𝑥) = 𝑥2 − 7𝑥 + 10 

b) 𝑓(𝑥) = −𝑥2 + 8𝑥 − 16 

4- Uma indústria calcula, em horas, o tempo para entrega dos seus pedidos, utilizando a 

função 𝑡(𝑥) = 42 + 0,2𝑥, em que t indica o tempo para entrega e x a quantidade de 

peças encomendadas.  

a) Qual é o tempo de entrega de uma encomenda de 20 peças? E de 30 peças? 

b) Classifique essa função como crescente, decrescente ou constante. Justifique. 

5- Construa o gráfico das funções, identifique os coeficientes angular e linear e se a 

função é crescente ou decrescente.  

a) 𝑓(𝑥) = 3𝑥 − 12 

b) 𝑓(𝑥) = −𝑥 + 9 

 

Avaliação: 

A avaliação será por meio da participação dos alunos em sala de aula. 

 

Referências: 

 

EDUCAÇÃO. MATEMÁTICA. FUNÇÃO DE 2º GRAU. Disponível em: 
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Edilson Roberto; KLÜBER, Tiago Emanuel. Educação Matemática: reflexões e 

ações. Curitiba: CRV, 2010. 

 

IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos da matemática elementar 1: 

Conjuntos e funções. 3. ed. São Paulo: Atual, 1977. 

 

 

http://educacao.globo.com/matematica/assunto/funcoes/funcao-de-2-grau.html


 59 

SOUSA, Joamir Roberto; GARCIA, J. Contato Matemática, 1º ano. 1.ed. São Paulo: FTD, 

2016.  

 

VÉRTICE DA PARÁBOLA, VALOR MÁXIMO OU MÍNIMO DA FUNÇÃO 

QUADRÁTICA. Disponível em: <https://www.professorferretto.com.br/vertice-da-parabola-

valor-maximo-ou-minimo-da-funcao-quadratica/>. Acesso em: 24 abr. 2019. 

 

5.3.2 Relatório 

 

No dia 28 de maio de 2019 ministramos uma hora aula, sendo a terceira aula. 

Entramos na sala e solicitamos que os alunos fizessem os grupos para começarmos uma nova 

atividade. Neste dia iniciamos com o conteúdo de função de segundo grau, por meio de uma 

atividade introdutória, sendo ela: 

✓ Um granjeiro pretende construir um novo galinheiro e para isso comprou 50 metros de 

tela. No terreno escolhido já existia uma parede onde irá fixar a tela de modo que o 

galinheiro tenha forma retangular. As galinhas que pretendem criar são de uma raça 

especial, assim cada uma necessita de 1 metro quadrado de área. Quais são as 

dimensões do galinheiro para que ele possa criar o maior número possível de galinhas? 

Após passar a atividade na lousa, realizamos a leitura da mesma, deixando que os 

alunos pensassem no grupo formas de resolver. Ao vermos a grande dificuldade dos alunos 

em interpretar o problema, achamos viável realizar uma explicação na lousa. Para isso, 

ilustramos junto com os alunos a interpretação geométrica do problema, com o objetivo de 

auxiliá-los na resolução.  

 

 
 

Figura 4: Interpretação Geométrica. 

Fonte: Acervo dos autores. 

 

Por meio da interpretação geométrica explicamos que como em uma das paredes já 

havia uma tela, então sobrava somente três paredes, para que os 50 metros de tela fossem 

distribuídos. Em seguida, realizamos a seguinte pergunta: sabemos quantos metros de tela 

pode ser usado na largura do galinheiro? Os alunos responderam que não. Então perguntamos: 

https://www.professorferretto.com.br/vertice-da-parabola-valor-maximo-ou-minimo-da-funcao-quadratica/
https://www.professorferretto.com.br/vertice-da-parabola-valor-maximo-ou-minimo-da-funcao-quadratica/
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o que podemos usar então? Um aluno respondeu: 𝑥. Desta forma, explicamos que se tínhamos 

utilizado uma quantidade 𝑥 de tela em uma das larguras devíamos também utilizar a mesma 

quantidade 𝑥 na outra largura para manter o formato retangular. Em seguida, explicamos que 

o comprimento seria o valor correspondente a quantidade total de tela, menos a quantidade já 

utilizada na largura.   

Na sequência, explicamos que para obter o maior número de galinhas possíveis era 

necessário encontrar a maior área para o galinheiro. Assim, instigamos os alunos a 

primeiramente encontrar uma função que descrevesse a área do retângulo, para que assim 

fosse possível encontrar a maior área e consequentemente, as dimensões do galinheiro.  

Por meio desta explicação, deixamos os alunos pensarem e discutirem nos grupos 

como desenvolveriam a atividade. Um aluno de um grupo conseguiu rapidamente encontrar o 

resultado, se utilizando de cálculos, porém não encontrou uma função que descrevesse o 

problema, então o motivamos para que fizesse isso. Como a aula estava chegando ao fim, 

solicitamos que os alunos organizassem a sala, nos despedindo deles. 

No dia 30 de maio de 2019 ministramos duas horas aulas, sendo a quarta e quinta aula. 

Entramos na sala e solicitamos que os alunos fizessem os grupos para que pudéssemos 

continuar com a atividade da aula anterior. Deixamos alguns minutos para os alunos 

concluírem. Alguns grupos já haviam conseguido resolver, foram substituindo valores na 

função encontrada, percebendo o que acontecia com a área total em cada valor anotando em 

forma de tabela. E alguns grupos que não haviam resolvido ainda, solicitaram ajuda para tirar 

algumas dúvidas, desta forma, instigamos todos os grupos que não haviam concluído ainda, 

para substituírem valores na função e analisar a área encontrada em cada valor. Em seguida, 

solicitamos que construíssem o gráfico por meio dos valores de área encontrados.  

Após todos os grupos concluírem a atividade, explanamos no quadro uma estratégia de 

resolução que consistia em encontrar os zeros da função por meio da propriedade distributiva 

da multiplicação, sendo eles 0 e 25, assim utilizamos o valor médio entre esses pontos, 

percebendo que seria o ponto máximo da função, sendo ele, 12,5, encontrando assim a área 

máxima,  312,5. Em seguida, realizamos a construção do gráfico, explicando que todo gráfico 

de uma função de segundo grau é simétrico em relação ao vértice da parábola. Durante isso 

alguns alunos perguntaram se os zeros da função poderiam ser encontrados de outra maneira, 

então afirmamos que sim, qualquer método poderia ser utilizado. 

Posteriormente, entregamos um material impresso contendo as definições relativas à 

função de segundo grau, como lei de formação, intersecção com os eixos, vértice da parábola, 

domínio e imagem. Realizamos a leitura e explicação dessas, utilizando exemplos referentes 
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aos conceitos trabalhados anteriormente por meio da atividade, com o objetivo de fixar o 

conteúdo de função quadrática. 

Ainda nesta aula, passamos uma atividade na lousa, a qual trabalhava todos os 

conceitos abordados, sendo ela: 

✓ Indicar o domínio, conjunto imagem, vértice e raízes da parábola, intersecção com o 

eixo y e esboçar o gráfico da função: 

𝑥2 + 𝑥 − 2 

Como a aula estava chegando ao fim, os alunos começaram a resolver, porém não 

conseguiram concluir a atividade, ficando para a próxima aula. Solicitamos que organizassem 

a sala em filas, nos despedindo.  

No dia 31 de maio de 2019 ministramos uma hora aula, sendo a quarta aula. Pelo fato 

da aula ser após o intervalo, perdemos alguns minutos até os alunos voltarem para a sala e se 

organizarem nos grupos. Solicitamos que os alunos terminassem de resolver a atividade que 

ficou da aula anterior, para corrigirmos, deixamos alguns minutos para concluírem. Alguns 

alunos já haviam terminado em casa, então pedimos que esses ajudassem o restante do grupo 

a resolver. Neste momento, estávamos passando pelos grupos dispostos a esclarecer as 

dúvidas.  

Após os grupos concluírem a atividade, realizamos a correção passo a passo na lousa 

com a ajuda oral dos alunos, sempre retomando os conceitos e definições estudados.  

Na sequência, entregamos um material impresso com cinco atividades, as quais 

englobavam tanto o conteúdo de função de primeiro grau quanto o conteúdo de função de 

segundo grau, com o objetivo de revisar todos os conceitos estudados durante nossas aulas 

para preparar os alunos para a avaliação.  

Os alunos começaram a resolver as atividades, porém como a aula estava chegando ao 

fim, não foi possível terminar, então, solicitamos que terminassem em casa, pois na aula 

seguinte não deixaríamos tempo para terminarem, iríamos corrigir já pelo fato de ter somente 

mais uma aula antes da avaliação. Por fim, a aula acabou, pedimos que os alunos organizem a 

sala, nos despedindo.  

No dia 04 de junho de 2019 ministramos uma hora aula, sendo a terceira aula. Neste 

dia, diferente de nossas outras aulas, os alunos não se reuniram em grupos, pois acreditamos 

que dessa forma haveria menos dispersão e a revisão seria mais proveitosa. Alguns alunos se 

mostraram felizes, pois estes não gostaram do trabalho em grupo, reclamando da não 

participação de seus colegas. Fomos surpreendidos com essa manifestação, mas a 

entendemos, porque veio exatamente dos integrantes que eram os que mais realizavam as 
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atividades nos grupos e como não tinham a colaboração dos colegas, além de fazerem quase 

tudo sozinhos ainda tinham que carregar os colegas menos empenhados consigo. 

Dessa forma demos início à revisão, elencando estratégias de resolução já utilizadas 

em nossas aulas, contávamos sempre com a participação oral dos alunos, que elencavam 

perguntas sobre os exercícios e os conceitos envolvidos, sendo que agíamos sempre de forma 

a saná-las. 

Durante a revisão notamos que a turma estava atenta e percebemos que grande parte 

dela, quase em sua totalidade não havia tentado resolver os exercícios propostos. O que 

mostra que muitos não entenderam os conceitos. Desta forma cobramos que eles estudassem 

em casa para a avaliação que aconteceria na próxima aula. 

Como havia somente um horário destinado à aula não conseguimos terminar a revisão, 

sendo que um exercício não foi trabalhado, comunicamos então aos alunos que faríamos esse 

exercício na próxima aula, antes de darmos início à prova. Sendo assim como o horário da 

aula estava terminando, lembramos a turma novamente sobre a avaliação que seria feita na 

aula seguinte, pedindo para que eles não faltassem, pois neste dia também ocorreria a 

avaliação aos pares. Após isso nos despedimos deles, dando término a nossa aula. 
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5.4 Atividades: 06/06/2019 a 07/06/2019 

 

5.4.1 Plano de aula 

 

Público-Alvo: Alunos do 1º ano B, do Ensino Médio do Colégio Estadual Jardim Santa 

Felicidade. 

Tempo de execução:  

Três horas/aula. 

Objetivo Geral: 

Verificar o aprendizado dos alunos sobre o conteúdo de função do primeiro grau e 

função quadrática. 

Objetivos Específicos: 

• Observar por meio da avaliação aos pares como foi o trabalho em grupo. 

• Refletir mediante a avaliação sobre o funcionamento da metodologia de ensino. 

Conteúdo: 

 Função quadrática e função do primeiro grau. 

Recursos Didáticos: 

 Quadro, lápis. 

 

Encaminhamento metodológico: 

Iniciaremos a aula saudando os alunos e rapidamente fazendo a correção do exercício 

de revisão que não havia sido trabalhado na última aula, após isso pediremos aos alunos para 

que esses guardem seus cadernos, deixando sobre a mesa somente lápis, borracha e caneta, 

para que assim pudéssemos dar início a prova. Comentamos também que a medida que os 

alunos forem terminando a prova também entregaríamos uma folha para que estes realizassem 

a avaliação aos pares e explicamos que essa consistia em cada integrante do grupo avaliar sua 

participação e a de seus colegas, dando uma nota para si e para cada integrante do grupo, a 

qual faria parte da nota final do bimestre. 

 

Atividade 01 (70 minutos) 

Após explicarmos como seriam feitas as avaliações daremos início à primeira 

avaliação que será individual e sem consulta. A qual irá compor parte da nota final dos 

alunos. 
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Aluno: _______________________________________ Data:___/___/___ Turma:____ 

Nota_____ 

Avaliação Individual de Matemática 

Todos os cálculos devem ser deixados na prova, pois estes também fazem parte da 

avaliação, somente respostas sem cálculos não serão consideradas. 

 

1- Um restaurante oferece serviço de entrega e cobra por isso uma taxa fixa de R$ 3,00 

mais R$ 0,90 por quilômetro rodado no trajeto entre o estabelecimento e o local da 

entrega. 

a) Qual será o valor da taxa se o local da entrega for a 8 km do restaurante? (10) 

b) Escreva uma função que permita calcular o valor t da taxa de entrega, em reais, em 

função da distância d percorrida, em quilômetros. (10) 

 

2- Um campo de futebol de um clube mede 70 metros de largura e 105 metros de 

comprimento. O diretor do clube deseja aumentar a sua área, acrescentando faixas de 

mesma largura a um dos lados e ao fundo, de modo a conservar o formato retangular. 

Escreva uma função que represente os possíveis valores da área do campo. (20) 

 

3- Construa o gráfico da função. (10)  

𝑓(𝑥) = 2𝑥 − 4 

a) Determine variável dependente e independente. (5) 

b) Analise se a função é crescente ou decrescente. (5) 

c) Determine domínio e imagem. (5) 

 

4- Dada a função 𝑦 = 𝑥2 − 2𝑥 − 3  

a) Indicar a concavidade da parábola e os coeficientes a, b e c. (5) 

b) Encontre os zeros da função. (5) 

c) Encontre a intersecção com o eixo y. (5) 

d) Indique o vértice. (5) 

e) Construa o gráfico. (10) 

f) Determine domínio e imagem. (5) 

 

5- Questão Bônus. (10) 

Comente sobre os conceitos estudados referentes ao conteúdo de funções. 
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Atividade 02 (30 minutos) 

Os alunos que forem terminando a avaliação individual receberão uma folha para que 

avaliem a si mesmo e ao grupo. Novamente explicaremos como funcionará a avaliação a cada 

aluno em sua mesa, para não atrapalhar aqueles que ainda não concluíram a avaliação 

individual. 

 

Atividade 03 (50 minutos) 

Nesta atividade realizaremos a correção da prova em sala, expondo na lousa possíveis 

estratégias utilizadas pelos alunos para a realização da avaliação. 

 

Avaliação: 

A avaliação ocorrerá por meio de uma avaliação individual sem pesquisa e pela 

avaliação aos pares. 

 

Referências: 

 

IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos da matemática elementar 1: 

Conjuntos e funções. 3. ed. São Paulo: Atual, 1977. 

 

SOUSA, Joamir Roberto; GARCIA, J. Contato Matemática, 1º ano. 1.ed. São Paulo: FTD, 

2016.  

 

5.4.2 Relatório 

 

No dia 06 de junho de 2019 ministramos duas horas aulas, sendo a quarta e quinta 

aula. Entramos na sala e rapidamente trabalhamos com o exercício de revisão que não havia 

sido trabalhado na última aula. 

Após isso demos início as avaliações: a primeira individual sem pesquisa e a segunda 

aos pares, que também era individual. Explicamos para os alunos como funcionaria a 

avaliação aos pares, pois acreditamos que a maioria nunca havia sido avaliada dessa maneira, 

expomos pontos que deveriam ser levados em consideração como a participação em grupo, a 

proatividade dos integrantes para se resolver os problemas propostos. Comentamos sobre 

como deveriam ser justificadas as notas de si mesmo e de seus colegas de grupo e que notas 

sem justificativas não seriam consideradas. 

Desse modo demos início a primeira avaliação, pedimos aos alunos que guardassem os 

materiais deixando apenas lápis, borracha e caneta em cima da mesa, com a sala em silêncio e 

organizada em filas entregamos a avaliação. 
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Notamos que alguns alunos nem tentavam fazer a avaliação, se debruçando em cima 

da mesma, então íamos até estes na tentativa de convencê-los a realizá-la, o que na maioria  

das vezes não surtia resultado, e se refletiu em muitas notas zero na avaliação. À medida que 

os alunos iam terminando esta avaliação, entregávamos uma folha para que estes alunos 

realizassem a avaliação aos pares, explicando novamente a cada aluno em sua carteira como 

deveria ser realizada esta avaliação. 

 Ao fim da primeira aula estipulamos um tempo para que os alunos que não haviam 

terminado a primeira avaliação a terminassem, pois ainda deveriam realizar a avaliação aos 

pares. Acreditamos que o tempo reservado para as avaliações foi bom, não prejudicando os 

alunos que conseguiram realizá-las com calma. 

 Chegando o término do horário destinado a aula, já com todas as avaliações entregues 

pelos alunos, nos despedimos da turma, avisando-os que na próxima aula realizaríamos a 

correção da avaliação sem consulta na lousa e traríamos as notas finais de cada aluno durante 

nossa regência. 

No dia 07 de junho de 2019 ministramos uma hora aula, sendo a quarta aula, e nossa 

última aula da regência. Chegando em sala, como de costume observamos a demora para os 

alunos entrarem em sala. 

Após a entrada dos alunos em sala com estes em fila, demos início à correção da 

prova. Havia grande agitação dos alunos que não prestavam atenção em nossas explicações. 

Como sabíamos o desempenho que a turma havia obtido nas avaliações, cobramos atenção 

dos alunos, pois esta seria a última oportunidade de aprendizado que disponibilizaríamos 

durante nossa regência. 

Assim, continuamos a correção da prova na lousa, notamos maior participação dos 

alunos, que passaram a compartilhar estratégias de resolução. Após a correção no quadro 

entregamos as avaliações para os alunos. A pedido da turma falamos as notas finais de cada 

aluno, as quais não haviam sido boas notas, sendo que poucos alunos ficaram acima da média. 

Ao fim da correção da avaliação, aproveitamos o tempo que ainda restava da aula para 

agradecer aos alunos pela participação e à professora regente da turma pela oportunidade de 

realizarmos nossa regência em sua turma. Conversamos com os alunos os incentivando a se 

esforçarem mais, pois as notas obtidas por eles, podem não representar o real aprendizado de 

quem se esforçou e elogiamos os alunos que percebemos evolução durante nossa regência. 

Por fim entregamos um bombom a cada aluno e nos despedimos deles pela última vez. 
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6.1 Introdução 

 
Este projeto tem por objetivo descrever as atividades a serem desenvolvidas em 

comemoração ao Dia Nacional da Matemática, elaborado como trabalho complementar da 

disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de Matemática – Estágio Supervisionado II, do 

curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Estadual do Oeste do Paraná. 

Segundo D’Ambrosio (s.d., p. 1), “há um risco de desaparecimento da Matemática, 

como vem sendo praticada atualmente no currículo, como disciplina autônoma dos sistemas 

escolares, pois ela se mostra, na sua maior parte, obsoleta, inútil e desinteressante”. Refletindo 

sobre esta realidade tão presente nas escolas, é importante que além da preocupação por parte 

dos educadores em reverter esta situação, sejam elaborados novos projetos de ensino e 

metodologias inovadoras para trabalhar a matemática de forma mais significativa, resgatando 

sua essência e relacionando-a com a vivência do aluno. 

Em vista desta necessidade de inovação, o Dia Nacional da Matemática pode ser uma 

excelente oportunidade para divulgar novas ideias e estimular a implantação de novas práticas 

de ensino por meio da utilização de jogos, mídias e de sua contextualização. 

O projeto baseia-se em elaboração e aplicação de atividades diferenciadas envolvendo 

a matemática, para as turmas do Ensino Médio e do Ensino Fundamental. As atividades neste 

descritas serão desenvolvidas no Colégio Estadual Jardim Santa Felicidade e no Colégio 

Estadual José Ângelo Baggio Orso e têm por finalidade divulgar o Dia Nacional da 

Matemática, bem como seus motivos, além de promover o interesse dos alunos pela disciplina 

por meio de atividades diferenciadas. Foram organizadas em etapas nas quais se inclui a 

apresentação do projeto e história de Malba Tahan, e em seguida, realizaremos com os alunos 

competições, que envolvam diversas atividades relacionadas com a matemática.  

A elaboração deste justifica-se pela necessidade de atualizar os modelos de ensino 

vigentes buscando resgatar o interesse, cada vez mais escasso, dos alunos pela matemática. 

Além disto, pretende-se divulgar o dia seis de maio como o Dia Nacional da Matemática, 

apresentando a lei n° 12.835, sancionada em 26 de junho de 2013, que instituiu oficialmente 

esta data e a relação deste dia com a história de Malba Tahan. 

. 

6.2 Objetivos 

 

Objetivos Gerais 

• Divulgar o Dia Nacional da Matemática e promover a integração dos alunos.  
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• Elencar fatos históricos importantes, estimulando os alunos a relacionar a história da 

matemática com sua aplicação na atualidade. 

• Incentivar o interesse dos alunos pela matemática. 

• Realizar atividades lúdicas e dinâmicas envolvendo conteúdos de matemática; 

 

Objetivos Específicos 

 

Com a realização do projeto em questão, pretende-se que os alunos possam: 

• Obter o conhecimento da existência do Dia Nacional da Matemática, da lei federal que 

o rege e a relação desta data com a história de Malba Tahan; 

• Conhecer um pouco da história de Malba Tahan e suas publicações, bem como seus 

principais contos e livros; 

• Ver que a matemática não é um sistema rígido, abstrato e predeterminado, com poucas 

ligações com o mundo real; 

• Aplicar conhecimentos previamente apropriados de uma forma não rotineira; 

• Ter um momento de recreação, trabalhando a matemática de forma divertida e 

interessante. 

 

6.3 Encaminhamento Metodológico 

 
ETAPA 1 (Apresentação do Projeto):  

 Para iniciar, faremos em sala uma explicação prévia a respeito da comemoração do 

Dia Nacional da Matemática, a fim de que entendam a importância desta data como motivo 

principal da realização deste projeto. 

Então indagaremos os alunos para saber se eles têm conhecimento a respeito desta data 

e de sua história. Após tramitar por muito tempo no Congresso Nacional um projeto de lei foi 

finalmente sancionado em 26 de junho de 2013 sob o n° 12.835. Essa lei instituiu 

oficialmente o dia seis de maio, data de nascimento do matemático, escritor e educador Malba 

Tahan, como Dia Nacional da Matemática. O objetivo da criação desta lei é incentivar a 

promoção de atividades educativas e culturais alusivas à referida data.  

O Dia da matemática é uma data comemorada informalmente há muitos anos pela 

Sociedade Brasileira de Educação Matemática, SBEM. Esta data foi escolhida em 

homenagem ao matemático, escritor e educador brasileiro Júlio Cesar de Mello e Souza, mais 

conhecido como Malba Tahan, que nasceu no dia 06 de maio de 1895, no Rio de Janeiro. 
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Júlio Cesar de Mello e Souza começou a lecionar quando tinha apenas 18 anos. Formou-se em 

Engenharia Civil, mas devido ao seu grande amor pela escrita e pela matemática nunca 

exerceu está profissão, atuando como professor. Júlio juntou suas duas grandes paixões e 

começou a escrever histórias que envolviam matemática e publicou-as em um jornal local 

usando um pseudônimo para assinar suas obras, por ter medo de não serem aceitas pela 

sociedade em geral. 

Júlio Cesar era um grande admirador da cultura árabe, e por este motivo, passou a 

incluí-la em suas obras e escolheu usar um pseudônimo árabe também: Ali Iezid Izz-Edim Ibn 

Salim Hank Malba Tahan. Após ter escrito diversos contos assinados com este pseudônimo, 

finalmente, em 1925, Júlio pode lançar seu primeiro livro: Contos de Malba Tahan. Com a 

fama desta obra, em 1933 Júlio foi reconhecido como o verdadeiro autor do livro. 

Malba Tahan publicou 120 livros, dos quais 51 são voltados à matemática. Em suas 

obras conseguiu expor o conteúdo matemático em histórias envolventes, constituídas de 

enigmas e desafios, tornando-os sempre aventuras divertidas e empolgantes. Malba Tahan 

conseguiu transmitir a matemática de forma memorável. É inegável que ele, tendo aliado suas 

duas paixões, a matemática e a escrita, obteve um sucesso tremendo, de forma que até o dia 

de sua morte já havia vendido mais de um milhão de seus livros. Seu livro mais famoso, “O 

homem que Calculava”, tornou-se um Best-seller e até hoje é muito atrativo para as novas 

gerações. 

O tempo previsto para esta atividade introdutória é de aproximadamente 10 minutos. Ao 

fim da atividade, será aberto um espaço para esclarecimento de possíveis dúvidas e perguntas 

dos estudantes sobre o assunto abordado. Em seguida, os alunos serão acompanhados até um 

local com mais espaço (saguão ou quadra) disponibilizado pela escola para a realização das 

atividades. A turma será então dividida em dois grupos, da seguinte forma: os participantes 

serão identificados pela contagem dos alunos sendo que cada aluno terá um número e serão 

reunidos aqueles com números iguais. Os grupos serão identificados por um pedaço de Tecido 

Não Tecido, TNT, que será distribuído aos participantes nas cores vermelho e verde. 

 

ETAPA 2  

Nessa etapa os alunos serão divididos em dois grupos, os quais irão competir nas 

diversas atividades que serão desenvolvidas e que terão distintas pontuações. A equipe 

vencedora será a que obter a maior pontuação ao fim da competição. As quatro primeiras 

atividades foram desenvolvidas em ambos os Colégios, já as três últimas atividades foram 
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desenvolvidas somente no Colégio Estadual José Ângelo Baggio Orso. Houve essa alteração 

devido ao fato que no Colégio Estadual José Ângelo Baggio Orso foi necessário trabalhar 

duas aulas com uma mesma turma. Portanto somente as quatro atividades não seriam 

suficientes para o tempo que iríamos ficar com os alunos fora da sala de aula, diferente do que 

aconteceu no Colégio Estadual Jardim Santa Felicidade, no qual trabalhamos somente uma 

aula com cada turma.  

 

ATIVIDADE 1 (Os 21 vasos): 

Este problema é baseado em uma passagem do livro “O Homem que Calculava”, de 

Malba Tahan. Disse o xeque, apontando para os três muçulmanos: - Aqui estão, ó Calculista, 

os três amigos. São criadores de carneiros em Damasco. Enfrentam agora um dos problemas 

mais curiosos que tenho visto. E esse problema é o seguinte: - Como pagamento de pequeno 

lote de carneiros, receberam aqui, em Bagdá, uma partida de vinho, muito fino, composta de 

21 vasos iguais, sendo: sete cheios. sete meio cheios. sete vazios. Querem, agora, dividir os 21 

vasos de modo que cada um deles receba o mesmo número de vasos e a mesma porção de 

vinho. Repartir os vasos é fácil. Cada um dos sócios deve ficar com sete vasos. A dificuldade, 

a meu ver, está em repartir o vinho sem abrir os vasos, isto é, conservando-os exatamente 

como estão. Será possível, ó Calculista, obter a solução para este problema? Então... Como 

você faria a divisão sem suposições de litragem e sem mexer no conteúdo dos vasos? 

Solução. A divisão dos 21 vasos pode ser feita sem grandes cálculos e apresenta duas 

soluções: Solução 01:  um criador de carneiros deve receber três vasos cheios, um meio cheio 

e três vazios. Os outros dois devem receber dois vasos cheios, três meio cheios e dois vazios. 

Solução 02: um criador de carneiros deve receber um vaso cheio, cinco meio cheios e um 

vazio. Os outros dois devem receber três vasos cheios, um meio cheio e três vazios 

 
Figura 5: Os 21 Vasos. 

Fonte: http://ohomenquecalculava.blogspot.com/p/cositas.html. 

http://ohomenquecalculava.blogspot.com/p/cositas.html
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Os grupos, previamente divididos e reunidos, irão receber sete fichas em branco, sete 

coloridas pela metade e sete inteiras coloridas, visando “concretizar” os vasos e facilitar a 

solução coletiva do problema. O grupo que responder corretamente primeiro receberá 20 

pontos. 

 

ATIVIDADE 2  (Cifra de substituição): 

Será apresentada aos alunos uma das formas mais antigas de que se tem registro para 

se criptografar uma mensagem, conhecida como “o método de Júlio César” ou mesmo por 

“cifra de substituição”. Este método consiste em criptografar cada letra do alfabeto, 

desviando-as em 3 posições, ou seja, A se torna D, B se torna E e assim por diante. Desta 

forma, para decodificar as mensagens, tem-se que reescrever a mensagem fazendo o desvio 

contrário em cada letra utilizada. A amplitude de desvio pode ser alterada de acordo com as 

necessidades ou interesses de quem está utilizando este tipo de código. 

 

 
 

Figura 6: Cifra de substituição. 

Fonte: http://www.sbemrs.org/revista_mat_10_V2.pdf. 

 

Baseando-se na figura 1, passaremos para os alunos as seguintes frases para que eles 

decifrem, para cada alternativa correta, o grupo ganha 10 pontos na atividade. 

a) Frase 1: “GLD GD PDWHPDWLFD”. 

R. “Dia da matemática”. 

b) Frase 2: “MXOLR FHVDU”. 

R. “Júlio César”. 

c) Frase 3: “YXDDLR RUPPR”.  

             R: “Baggio Orso”. 

 

ATIVIDADE 3 (alfabeto alternativo): 

 Este método de criptografia não possui um nome ainda. Ele trata de substituir cada 

letra do nosso alfabeto por um outro símbolo determinado, gerando assim, um novo alfabeto. 

http://www.sbemrs.org/revista_mat_10_V2.pdf


 

 

73 

 
 

Figura 7: Alfabeto alternativo. 

Fonte: http://www.sbemrs.org/revista_mat_10_V2.pdf. 

 

Contendo a simbologia abaixo o grupo deverá decodificar utilizando o alfabeto 

alternativo, cada item vale 10 pontos na atividade.  

(Resposta: Palco) 

 
 

Figura 8: Simbologia. 

Fonte: http://www.sbemrs.org/revista_mat_10_V2.pdf. 

 

(Resposta: Quadra) 

 
 

Figura 9: Simbologia. 

Fonte: http://www.sbemrs.org/revista_mat_10_V2.pdf. 

 

ATIVIDADE 4 (Passa ou repassa): 

Nessa atividade teremos cinco perguntas e para cada pergunta os grupos escolherão 

um representante, que ficará atrás de uma linha previamente desenhada. A pergunta será lida e 

o responsável pela atividade irá falar: “VALENDO”, e os alunos deverão correr até o sino, 

colocado em cima de uma cadeira, o primeiro que bater terá o direito de responder. Caso ele 

erre o participante perderá dois pontos e os outros competidores deverão voltar e correr 

novamente. Quem acertar ganhará dez pontos. Portanto, está atividade terá um total de 50 

pontos.   

http://www.sbemrs.org/revista_mat_10_V2.pdf
http://www.sbemrs.org/revista_mat_10_V2.pdf
http://www.sbemrs.org/revista_mat_10_V2.pdf
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ATIVIDADE 5 (Torre de Hanói): 

Os alunos receberão uma prévia explicação a respeito da história da Torre de Hanói e 

das regras do jogo, para que possam então desenvolver a atividade. A atividade será realizada 

com apenas quatro discos. Quem realizar a atividade em menos tempo fatura 10  pontos para 

sua equipe. Segue a ilustração do jogo em questão: 

 
 

Figura 10: Torre de Hanói. 

Fonte: https://images-americanas.b2w.io/produtos/01/00/item/7769/7/7769782_1SZ.jpg. 

 

 

ATIVIDADE 6 (Quatro quatros)  

Os alunos deverão escrever, com quatro quatros e operações de adição, subtração, 

multiplicação e divisão, os números de 0 a 10.  

Exemplo de solução: 

𝟒 + 𝟒 − 𝟒 − 𝟒 = 𝟎 
𝟒 + 𝟒

𝟒
+ 𝟒 = 𝟔 

𝟒 + 𝟒

𝟒 + 𝟒
= 𝟏 

𝟒𝟒

𝟒
− 𝟒 = 𝟕 

𝟒

𝟒
+

𝟒

𝟒
= 𝟐 𝟒 + 𝟒 + 𝟒 − 𝟒 = 𝟖 

𝟒 + 𝟒 + 𝟒

𝟒
= 𝟑 

𝟒

𝟒
+ 𝟒 + 𝟒 = 𝟗 

𝟒 − 𝟒

𝟒
+ 𝟒 = 𝟒 

𝟒𝟒 − 𝟒

𝟒
= 𝟏𝟎 

𝟒 × 𝟒 + 𝟒

𝟒
= 𝟓  

 

Tabela 1: Resoluções dos Quatro Quatros. 

Fonte: Acervo dos autores. 

https://images-americanas.b2w.io/produtos/01/00/item/7769/7/7769782_1SZ.jpg
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  Será disponibilizada aos alunos uma folha com números de 0 a 10, e eles poderão 

resolver quantas conseguirem dentro do tempo de 10 minutos. Cada número obtido somará 5 

pontos na atividade.  

 

ATIVIDADE 7 (Calpulando): 

Descrição: Três alunos de cada equipe estarão em uma fila única com certa distância 

entre eles. O primeiro da fila estará com as pernas em um saco de estopa. O outro aluno da 

equipe jogará um dado contendo números, outro contendo símbolos (x, +, -, ÷, x², !) e 

novamente o dado com os números. Em caso de acerto, o primeiro aluno, dentro do saco 

pulará até o próximo participante e assim sucessivamente, até chegar ao último integrante. O 

grupo que terminar a atividade em menos tempo ganha 10 pontos.  

 

6.4 Público Alvo 

 
O projeto baseia-se na realização de algumas atividades relacionadas com o Dia 

Nacional da Matemática. Tais atividades serão desenvolvidas com os alunos do Ensino 

Médio, do período matutino do Colégio Estadual Jardim Santa Felicidade e com os alunos do 

Ensino Fundamental, do período vespertino do Colégio Estadual José Ângelo Baggio Orso. 

Desta forma, almeja-se selecionar conceitos que estejam em harmonia com os níveis de 

conhecimento dos alunos do Ensino Médio e do Ensino Fundamental aos quais pretendemos 

atingir. 

 

6.5 Cronograma de Execução 

 

1ª aula 2ª aula 3ª aula 4ª aula 5ª aula 

3ºA 3ºB 1ºA 1ºB 2ºA 
 

Tabela 2: Cronograma – Ensino Médio. 

Fonte: Acervo dos autores. 

 

1ª aula 2ª aula 2ª aula 4ª aula 5ª aula 

7ºC 7ºC 7ºA 7ºB 7ºB 
 

Tabela 3: Cronograma – Ensino Fundamental. 

Fonte: Acervo dos autores. 

 

6.6 Resultados 

Espera-se mediante a realização desse projeto evocar a contribuição de Malba Tahan 

quanto ao ensino de matemática. Propiciar aos alunos um ambiente agradável, com atividades 

potencialmente ricas e interessantes nas quais a matemática seja instigante e desafiadora. 
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6.8 Relatório – Colégio Estadual Jardim Santa Felicidade 

 
No dia 03 de maio de 2019, sexta-feira, realizamos o projeto Dia Nacional da 

Matemática no Colégio Estadual Jardim Santa Felicidade, Cascavel.  

O projeto consistia na elaboração e realização de atividades em comemoração ao Dia 

Nacional da Matemática, sendo uma oportunidade de estimular o interesse dos estudantes por 

meio de jogos e outras atividades, promovendo integração e cooperação, além de divulgar a 

história da matemática, pois muitos estudantes nunca ouviram falar de Malba Tahan, da 

importância e influência dele na matemática nacional e no ensino dessa ciência. 
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Optamos por realizar o projeto no dia 03 de maio, pois neste dia havia mais aulas de 

matemática, desta forma conseguimos realizar as atividades em cinco aulas durante o período 

matutino. Desenvolvemos atividades para as turmas dos 1ºs, 2ºs e 3ºs anos. Ocorreu da 

seguinte forma, antes do intervalo, no primeiro horário, com a turma do 3º A, no segundo com 

a turma do 3º B e no terceiro horário com a turma do 1º A. Após o intervalo, no quarto horário 

com a turma do 1ºB e por fim, no último horário com a turma do 2ºA.  

As atividades foram desenvolvidas para todas as turmas na quadra do colégio. O 

projeto propôs a realização de uma competição envolvendo diferentes atividades com 

pontuações específicas.  

Em sala, nos apresentávamos e realizávamos a apresentação do projeto e da história de 

Malba Tahan (Júlio Cezar de Mello de Souza), a qual nenhum aluno ouvira falar. Após essa 

introdução, as turmas eram divididas em 2 grupos, identificados com uma faixa de Tecido 

Não Tecido, TNT, cada grupo estava representado com uma cor.  

 A primeira atividade constava de uma adaptação do problema “Os 21 vasos” 

originalmente encontrado no livro “O Homem que Calculava”, de Malba Tahan. A atividade 

consistia em 21 cartas que representavam os vasos de vinho, 7 cartas todas pintadas, 7 cartas 

pintadas pela metade e 7 cartas brancas, a parte pintada representava o vinho. O objetivo era 

dividir em três pessoas a mesma quantidade de cartas e de vinho. O grupo que a solucionava 

primeiro garantia 20 pontos para sua equipe. Nesta atividade, observamos que alguns grupos 

eram ágeis e logo conseguiam resolver, já outros precisavam de um encaminhamento e em 

alguns grupos era necessário solucionar o problema com eles, para que conseguissem 

entender.  

 
 

Figura 11: Os 21 vasos. 

Fonte: Acervo dos autores. 
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A próxima atividade foi a Cifra de Substituição, na qual o método consiste em 

criptografar cada letra do alfabeto, desviando-as em 3 posições, ou seja, A se torna D, B se 

torna E, e assim por diante. Desta forma, para decodificar as mensagens, tem-se que 

reescrever a mensagem fazendo o desvio contrário em cada letra utilizada. A amplitude de 

desvio pode ser alterada de acordo com as necessidades ou interesses de quem está utilizando 

este tipo de código. A atividade era explicada por um dos estagiários, e então distribuída uma 

folha para cada grupo resolver. Na folha havia 3 frases a serem decodificadas, cada uma valia 

10 pontos para a equipe. Quando uma equipe terminava todas as frases, a outra devia parar de 

resolver, somando somente os pontos dos itens resolvidos.  

Nesta atividade percebemos que alguns alunos apresentaram algumas dificuldades no 

processo de decodificação, não compreendiam a troca de posição de letras e regularidade 

desta troca. Percebendo essa dificuldade, realizamos algumas intervenções nos grupos, 

auxiliando no entendimento do processo, diante disso, os alunos compreenderam a estratégia 

que deveriam utilizar para decodificar, encontrando assim as frases sem dificuldades. Alguns 

alunos intuitivamente perceberam que a primeira frase era “Dia da Matemática” e assim, 

observaram o que acontecia com a disposição das letras em relação ao alfabeto original, 

conseguindo decodificar as frases seguintes sem dificuldades.  

A atividade seguinte era o Alfabeto Alternativo que consistia em substituir cada letra 

do nosso alfabeto por outro símbolo determinado, gerando assim, um novo alfabeto. A 

atividade era explicada por um dos estagiários, e então distribuída uma folha para cada grupo 

resolver. Na folha havia 2 palavras a serem decifradas, cada uma valia 10 pontos para a 

equipe. Quando uma equipe terminava as duas palavras, a outra devia parar de resolver, 

somando somente os pontos dos itens resolvidos.  

Percebemos nesta atividade que os alunos não apresentaram dificuldades, na discussão 

em grupo conseguiam compreender os símbolos e realizar a troca. Desta forma, rapidamente 

conseguiam decifrar as duas palavras. A realização desta atividade foi a que exigiu menos 

tempo.  
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Figura 12: Alfabeto Alternativo. 

Fonte: Acervo dos autores. 

 

Por fim, a última atividade desenvolvida foi o Passa ou Repassa, que consistia em uma 

competição de raciocínio e corrida. Nesta, um estagiário realizava perguntas e falava 

“VALENDO”. Após a pergunta os participantes dos grupos podiam discutir a resposta e 

correr até outro estagiário que estava do outro lado da quadra, a equipe que chegasse primeiro 

podia responder a pergunta. Em caso de acerto a equipe ganhava 10 pontos, e em caso de erro 

a equipe perdia 2 pontos, dando o direito de outro participante responder.   

Notamos nesta atividade que alguns participantes não trabalhavam em grupo, feita a 

pergunta o participante corria para responder antes da outra equipe, porém, ao chegar até o 

estagiário do outro lado da quadra não sabia a resposta correta, prejudicando assim sua 

equipe. Por meio das perguntas observamos que os alunos apresentam dificuldades referentes 

a conceitos básicos de matemática. Como por exemplo, na pergunta: “Cite três tipos de 

triângulos”, nenhuma equipe de nenhuma das turmas conseguiu responder sem nosso auxílio, 

para facilitar comentamos que os triângulos eram classificados de duas maneiras, de acordo 

com as medidas dos seus lados e dos seus ângulos. Diante dessas dicas, algumas equipes 

conseguiram responder a pergunta, porém foram poucas. Nesta atividade foi necessário 

acrescentar algumas perguntas de improviso, pois algumas atividades ocorreram de maneira 

mais rápida do que o previsto. Porém, conseguimos contornar a situação sem dificuldades.  

Foi notório que esta atividade foi a que os alunos mais gostaram, pois além de 

envolver o raciocínio lógico-matemático envolvia uma atividade física. Além disso, ocorreu o 

engajamento de todos os participantes das equipes na atividade.   
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Figura 13: Passa ou Repassa. 

Fonte: Acervo dos autores. 

 

A realização do projeto do Dia Nacional da Matemática foi muito proveitosa e 

satisfatória, pois tivemos a oportunidade de apresentar a matemática de uma forma dinâmica e 

interativa, desenvolvendo a participação dos alunos. Além disso, por meio da realização do 

projeto notamos que atividades fora da sala de aula é uma maneira de mostrar aos alunos que 

a matemática pode ser ensinada de uma forma mais lúdica, assim como, Malba Tahan julgava 

que deveria ser o ensino da matemática.  

Portanto, apesar de todas as dificuldades no decorrer do projeto e da exaustão, 

conseguimos enfrentar todos os contratempos e no final tudo acabou dando certo como 

esperado. O projeto nos proporcionou um grande amadurecimento tanto pessoal quanto 

profissional. 

 

6.9 Relatório – Colégio Estadual José Ângelo Baggio Orso 

 
No dia 09 de maio de 2019, quinta-feira no Colégio Estadual José Ângelo Baggio 

Orso, Cascavel, realizamos o dia da matemática. A comemoração do Dia Nacional da 

Matemática teve como objetivo mostrar aos estudantes que matemática pode ser ensinada de 

diversas maneiras e é encontrada em diversas atividades, ou seja, podemos aprender de várias 

formas, inclusive brincando. Além de apresentar aos estudantes a história do professor e autor 

de livros, Malba Tahan, pois muitos nem se quer ouviram falar desse homem tão importante 

para o ensino de Matemática e para a literatura brasileira. 

Realizamos o projeto no período de cinco aulas, com três turmas de 7° ano do ensino 

fundamental, pois desta maneira poderíamos utilizar apenas as aulas da professora de 
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matemática, sem precisar utilizar aulas de outros professores. Nos dois primeiros horários de 

aula realizamos o projeto com a turma do 7°C, no terceiro horário com a turma do 7°A, e nos 

dois últimos horários na turma do 7°B. 

Desenvolvemos as atividades em basicamente duas etapas, a primeira aconteceu 

dentro da sala, onde apresentamos aos estudantes o projeto e fizemos uma breve explicação de 

como iria acontecer as atividades e também apresentamos aos estudantes a história 

de Malba Tahan (Júlio Cezar de Mello de Souza), e a segunda etapa foi realizada na quadra 

do colégio, onde realizamos as atividades com as equipes. 

Dividimos a turma em duas equipes, a equipe verde e a vermelha que estavam 

devidamente identificadas com uma faixa de Tecido Não Tecido, TNT, com a cor de sua 

equipe.  

   A primeira atividade proposta foi a adaptação do problema “Os 21 vasos” 

encontrado a priori no livro “O Homem que Calculava”, de Malba Tahan. Antes de iniciar a 

atividade contamos uma breve história da herança de um homem que precisava ser dividida 

igualmente entre seus três filhos, e para esta atividade utilizamos 21 cartas que representavam 

os vasos de vinho: 7 cartas  estavam totalmente pintadas e representavam os vasos cheios, 7 

cartas pintadas pela metade e que representavam os vasos que estavam metade enchidos e 7 

cartas brancas que representavam os vasos vazios. Eles tinham como objetivo dividir 

igualmente entre os três filhos os vasos de vinho, tendo como regra que cada filho deveria 

receber a mesma quantidade de vasos e de vinho. O grupo que resolvesse 

primeiro garantia 20 pontos para sua equipe. Durante a atividade pudemos perceber que 

alguns grupos eram mais rápidos e conseguiam resolver com facilidade, já outros até estavam 

indo pelo caminho correto, mas achavam que estavam errados, mudavam a estratégia e 

acabavam por se confundir. Assim que um dos grupos resolvia a atividade nós íamos até o 

grupo que não havia terminado e explicávamos qual era a lógica para resolver está situação, e 

assim fazer com que eles entendessem a dinâmica. 

A atividade seguinte foi a Torre de Hanói, que consistia em movimentar quatro discos 

de um pino para o outro, porém sem colocar um disco maior em cima de um menor e também 

só poderiam deslocar um disco por vez. Durante a realização desta atividade observamos que 

alguns grupos resolveram rapidamente, alguns estudantes já haviam visto ou feito a atividade 

e mesmo aqueles que não tinham tido contato ainda com o material conseguiram resolver com 

facilidade, pois estavam bem unidos para realizar as tarefas. Em alguns casos em que os 

estudantes ficaram mais dispersos nós fomos até eles e pedimos para que participassem. Os 

grupos que resolviam mais rápido conquistavam 10 pontos. 
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A atividade seguinte foi o calpulando, em que três estudantes de cada equipe estariam 

posicionados em uma determinada distância em uma fila única. Cada estudante estava com as 

pernas dentro de um saco. Então o primeiro estudante da fila jogou o primeiro dado contendo 

os números de 1 até 6, e na sequência o segundo dado contendo algumas operações básicas, e 

se necessário jogava o dado dos números mais uma vez para realizar a operação. A equipe que 

fazia o percurso em menos tempo garantia 10 pontos. Nesta atividade precisamos explicar aos 

estudantes apenas o que significava o símbolo de fatorial que percebemos que eles ainda não 

haviam tido contato, e fizemos uma breve demonstração de como seria realizada a operação 

indicada pelo fatorial. O que observamos nesta atividade é que alguns estudantes eram 

extremamente rápidos no raciocínio, enquanto outros tinham grande dificuldade mesmo 

quando o cálculo era bem simples, mas todos conseguiram resolver mesmo com suas 

dificuldades. 

 A atividade seguinte foi a Cifra de Substituição, que consistia em criptografar cada 

letra do alfabeto, utilizando o deslocamento de posições. Nesta atividade utilizamos o 

deslocamento de três posições, ou seja, A se torna D, B se torna E, e assim por diante. Os 

estudantes deveriam decodificar três frases que entregamos a eles utilizando este método, 

cada frase correta valia 10 pontos para a equipe. Quando uma equipe terminava todas as 

frases, a outra devia parar de resolver, somando somente os pontos das frases já 

decodificadas.  

Observamos uma maior dificuldade dos estudantes para resolver essa atividade, pois 

não compreendiam muito bem como era feito a criptografia, então auxiliamos nos grupos para 

que pudessem compreender. Basicamente todas as equipes resolveram a primeira frase por 

intuição, que era “dia da matemática”. A partir daí levantávamos o questionamento: como 

resolveram a primeira? Quantas posições deslocou cada letra na primeira frase? E se 

testarmos o mesmo deslocamentos nas demais o que encontraremos? E assim foi sendo 

resolvida a atividade. 

A próxima atividade era o Alfabeto Alternativo que consistia em substituir cada letra 

do nosso alfabeto por outro símbolo determinado, conseguindo um novo alfabeto. A atividade 

foi explicada por um de nós estagiários, e então foi distribuída uma folha para cada grupo 

contendo duas palavras que deveriam ser decifradas. Para cada palavra respondida 

corretamente ganhava-se 10 pontos. Assim que uma equipe terminava a outra deveria parar 

exatamente onde estava. Nesta atividade os estudantes não apresentaram grandes dificuldades, 

conseguiram compreender os símbolos e fazer a ligação com a letra correspondente. O tempo 

gasto para resolver a atividade foi menor do que o esperado.   
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Em seguida a atividade desenvolvida foi o Passa ou Repassa, que consistia 

basicamente em uma corrida de perguntas e respostas, em que um dos estagiários realizava 

uma pergunta envolvendo conteúdos básicos da disciplina ou relacionados ao dia da 

matemática, e assim que era dito “VALENDO” o estudante que soubesse a resposta corria até 

o outro estagiário que estava do outro lado para assim responder. A equipe que chegasse 

primeiro tinha o direito de responder a pergunta, mas existiam algumas punições, caso a 

resposta estivesse incorreta, a equipe perdia dois pontos e dava o direito de outro estudante 

responder. Em caso de acerto a equipe ganhava 10 pontos.  Notamos que nesta atividade os 

estudantes trabalhavam em conjunto na maioria das vezes, mas também houve os estudantes 

que correram mesmo sem consultar a equipe, pois sabia a resposta. Pudemos perceber 

algumas dificuldades dos estudantes em perguntas simples como, por exemplo, na pergunta: 

“Cite três tipos de triângulos”. As respostas eram as mais variadas, acabavam por misturar 

outras formas geométricas até mesmo alguns sólidos. Nenhuma equipe de nenhuma das 

turmas conseguiu responder sem que nós déssemos dicas, como por exemplo: que os 

triângulos eram classificados de duas maneiras, de acordo com as medidas dos seus lados e 

dos seus ângulos. Em uma turma chegamos a reformular a pergunta, dando dois nomes de 

triângulos e pedindo o terceiro, mesmo assim a dificuldade era grande.  

Percebemos que as equipes gostaram bastante desta atividade, pois eram bem 

competitivas e os estudantes queriam ganhar a pontuação da atividade. 

Para encerrar aplicamos a atividade dos quatro quatros, que consiste em os estudantes 

utilizarem as operações básica e quatro números quatros para encontrar os números de 1 até 

10. Entregamos uma folha para eles com os números que eles deveriam encontrar, quem 

resolvesse mais rápido pontuava. No processo de resolução as equipes foram auxiliadas pelos 

estagiários que as  ajudavam a concluir a atividade, como algumas atividades demandaram 

um pouco mais de tempo em algumas turmas precisamos corrigir parcialmente, ou seja, 

estipulamos um tempo e ao final deste tempo nós corrigíamos as que estavam corretas. 

Pudemos observar que apareceram várias dificuldades no que chamamos de matemática 

básica, como por exemplo: 4 /4 é igual a 1. Mas em sua maioria as equipes conseguiram 

resolver as questões. 

Durante a realização do projeto enfrentamos algumas dificuldades, mas pudemos 

aproveitar todas as situações da melhor maneira possível e mostrar aos estudantes que 

matemática pode ser algo prazeroso e divertido não tem preço, pois pudemos crescer como 

profissionais e como pessoas, ensinando e aprendendo de uma forma diferente e divertida. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Durante o estágio supervisionado nos foi oportunizado a possibilidade de vivermos um 

momento enriquecedor no sentido pessoal e profissional. Este possibilitou o aprendizado de 

metodologias e práticas que serão essenciais em nossa atuação como educadores, bem como 

verificar a funcionalidade de metodologias estudadas durante o curso de graduação. 

O uso de Modelagem Matemática como metodologia de ensino foi importante, pois 

diferente da metodologia tradicional, esta inverte muitos processos metodológicos presentes 

em uma aula, nos obrigando a estarmos preparados para inúmeros acontecimentos que 

possivelmente não aconteceriam em uma aula tradicional. Durante o trabalho de preparação 

das aulas com a Modelagem Matemática surgiram discussões sobre quais perguntas os alunos 

poderiam realizar em cada parte das atividades propostas. Dessa forma, a Modelagem 

Matemática nos aproximou dos alunos, pois houve momentos em que nos sentimos 

novamente como alunos do Ensino Médio, nos colocando no lugar deles para que assim 

pudéssemos prever o que poderia acontecer em sala de aula. 

 Percebemos que uma boa relação professor-aluno pode ser um diferencial no que diz 

respeito à qualidade de ensino, pois, quando o professor dispõe aos alunos a oportunidade de 

participação em aula, eles se sentem motivados e, consequentemente, seu rendimento quanto à 

compreensão dos conceitos pode aumentar. 

 Buscamos durante nossa prática pedagógica elencar conhecimentos significativos aos 

alunos, para que esses percebessem o uso da matemática no seu dia a dia, como uma 

ferramenta importante, para se tornarem cidadãos críticos e ativos na sociedade em que 

vivem. 

 A possibilidade de a regência ser realizada em dupla contribui com o desenvolvimento 

de cada estagiário, o professor em formação, pois a discussão de ideias e a maior amplitude de 

vivências colaboram com a construção da prática em sala de aula. A discussão acarreta a 

necessidade de debruçar-se sobre determinados aspectos relevantes à docência, o que torna o 

estágio também um momento de reflexão sobre a educação matemática e, suas contribuições 

em sala de aula. 

 Dessa forma, acreditamos que o estágio, particularmente a regência, contribuiu 

imensuravelmente com a escolha feita por nós de sermos educadores, reafirmando nossa 

vontade de, mesmo que pouco, ou de forma apenas local, modificar a nós e ao nosso 

“mundinho”, a sala de aula, transformando a educação e, consequentemente, a sociedade em 

que vivemos. 


